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Campi na, tez 
í)Ieiíkl/4c s .

I memorável pleito reaUsado n<»
I dia três d«. outubro d*> ano 
! próximo passado. Esse aeon- 

tcjL-irntntQ . de excepcional relê, 
vo. preciso ressaltar, vem assi
nalar no calendário ele* minha 
vida publica á maior* vitóm  
j.i aicançada cn» toda sua lor. 
ga v- ...iJcntlda trajetória 
Coube-nic. ainda, a honro.vr 
incumbência de apresentar 
V. V. Excias. as saudações 
dês se povo ouc st comprime 
na pracv. publica, vibrante e 
pesam do do mais intenso ju- 
I>iIq tivi.o polo auspicioso 
ev en:o.

Cs.se povo. sr. Governador, 
é aquele mesmo pOvp que na 
inesquecível noite de ay ele 
maio de 1950 realizava no 
P; rcjue Solon de Luccna. nes- 
tj tormosa copital, a imenso 
concentrarão civiea para ou
vir t- aclamar os seus candidatos,

( ora apossados, acrescido dv, 
I outros confíhge-ir*-.- ue torrdTi 
gionanos de iodos rci..:H.> 
do EsU’d«>. po-sukGs todos do- 
mesmos propôs (* anseio? 
de aplaudirem e saudarem .» 
V. V. Excias. iiírste inatants 
dt tamanha significação histó. 
rica. Terminámos, assim, au
reolados com o «-spíendor de 
uma vitória espetacular, a ..nos
sa grande jornada democráti
ca em cujo' percurso enVontrá. 
>mos urzes e espinhos, sulcos 

e abismos profundos, 
tudo. enLrciaino, inteligente- 
neiuc , ivto/n^o graças á sá- 

'bui- r ?i>ruU|*nto orientação de

estímado g S ,  o Ur. iodado c 
sincero democrata K.n C-irnci-

Meclicua c Lnrurgi.i da P.imi i ourem.* . 
ba c jirtras instituições cuItu-I irradiação 
rais un ,.fam delegações á?
festiv i.-E v d‘.‘ p°SSc*ã Exmo. Snr. Governador 

1 osc Américo de AlmeidaN» tarde de ontem tomaram 
jvasse dos cargos de Governa
dor c ^ice-Gov crnadür do Cs 
ta do para os quais loram eLi- 
K*s no pleito ele ?, d< outubro 
ultimo, o vir. Jo-“é Américo de 
Alflk'ida e sr. João. Fernandes 
dc Cima, rcSpcclivamente.

Os dois ilustres homens pú
blicos receberam significativas
homenagens por parte* do povo 
desta capital c várias delega
ções dos municípios do inte-j 
rior. tendo as festividades obe
decido a um programa previa, 
mente elaborado.

Ás r<j horas o Governador 
José Américo, o Vivo-Govcr- 
uador João Fernandes; dc Lima 
senador Rui Carneiro c prefei. 
to O^waldé  ̂ Pcs-oa lotam sau
dados peio deputado fVdr<,j 
Gondi.Tç V. F.t‘va &tj'á 
bairro dc Cruz daP'Afma-. lo
vai dc onde seguiram cm carro 
aberto acompanhado de wnpo- 
ttcntc cortejo pela rua das 
Trincheiras até a Assembléia 
JLcgisJativ j . M,

Perante os legisladores p.u 
raibanos SS. Excias, presta

do o termo de posse, em pnvt.oos novos JingHiiçN da P.iúi-
i ‘ >v. it présentai entre
Min -, pc.v̂ -as gradas o Minis, 
ro Pedro Olmõn, na pesso.. 
lo 1 Hrilor conterrâneo Sinvãc

iCu.k
-em r -mou na cidade um mo 
v inicii 0 -invulgar c se promu 
vi.rain entretenimentos popula 
res v\iVii.jiior'ativos do hislóri 
eel muiincnt** e Giu se pio 
lonuaruhi d»*raftte • noite

Perante um:» >t »* -i! ̂  <i\ 
multidão >.tpd.indo os
novqs chefes-cio Executivo es 
knlu.il o deputado 'JVrtuliam. 
de 13ri(«*. cujo discurso p iLh 
camos na integra noutro b.a) 
desta Idiha. Em scgvodá usou 
da palavra »* governai jí lese 
Américo cR Almeida c uiVt.L. 
o vuv.Governador João Fcr 
mrndes de Lima e ‘ .*nad<5r Rui 
Carneiro.

Mas solenidades rit i.<..s*

Reservou.me o destino essa 
mi.-sao pobilitantc e sobremodo 
-honro-.i de* presidir a sessão 
d.. Ass'mMêi. Legislativa do 
Esluió. á ctiNi} V V Excias. 
compare«.eram v prestaram o 
lomprcmiisso legal dos eleva
dos cargos de Governador e* 
\’ ue-Govcrnad**r .10 Estado. 
\u)]\. O élu«, for.un eleitos no

na l’CS.'Mj dn J*- b*l\ •« i í ,
‘ i Ais vie Melo. |"rnalis 
ivogado çonterraiHo cju«. 
atividades pplitujs na- 
t si a do .
Academia Paraibana do 
a A.-sj. ijç^ò Pala:bana
'ruisa. a bOeleJadc vL

1 odos o$ loram irradia, 
do.s p ja  Rádio ”1 abajára em 
cadeia com as ráJios Arapúan, 
vlesta «.ipual, Cariíi, dc Cam
pina ÇifjlkLr e Espiiiliánis de 
P.Cos* fambé/ll a Rádio hor

'

ue- iiageio para «.» povo cojno 
unu terrível ameaça á estabili
dade do regime. A nossa Pa
raíba atravessava, como cst<i 
•bncia atravessando, uma fase
0 *- > e*M?«.ional gravidade nus 
seus destinos politno, social e 
•cc-nómic**, eonsecjuéncia fun.s 
t. dc y irn«'S divorciados da 
su i ir. ssáe promover o en. 
gr.-mne • ' . r'o do Estado e ,* 
l«..vKtavle cu povo. Aos h*-
* icii-. r ’*  ̂ s dt. maior e mais 
d *’Ç. i *po..,’-..bilidade vibi.i 
s-.lve-le dc • ..c u«. anar^uie-
administrativa a cjlk- cojidu- 

elos próprio,-, 
filhos ingratos < impatrióticos 
E o e|iie fizeram’ foi, cada a . /  
mais, arruiná.li.

A mâ«> de Deus. emreumu*, 
nuiua vleixou de aoc,içoat 
Paraíba. Apioximáia s. i cyp<;
1 a. v.-.uüui do tuiuro çove»r 
nador d** Estado E nesso 
momeiuu de grande sitmificu.
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FE Z  ANOS ONTLM F Al ,EC ' ( MENTOS

O menino Vandal, filho do sr. i SR FDMUNDO FORTE 
José Dionisio da Silva, chefe 8n ' BARBO/A Faleceu ontem.
S°cçào de Encnrdehaqâo da lm- a cidade do Recife, c. sr. hd- 
p Ven sa Oficial. «mundo Fort0 Barboza. inspetor

_  O menino José Ernesto, ti- J da Altandega. neste Estado e arv. 
lho do sr îfmesto José da Cos. ligo funcionário do Ministério da
ta. Unotipista desta follm. 

VIAJANTES.

EazencL-.
j Perimir o»ire a (radicional fa- 
| mil ia <10 O ará, o extinto era 

• ’ oessor» de d°sthqiu na sociedade 
DR. JOAO COELHO -  Rc. J conterr.mea e duiar.tc 34 anos. 

gresseu de sua viagem aos Esta- exerceu funções publicas, dcseni- 
dos Unidos onde realizou estu- 1 penhando diversas e importantes 
dos de especialização na Matcr- comissões Hscals. inclusive o car. 
nid.3de de Chicago, o nosso con- go de dcicqado Fiscal do 1 esou-
terrnn°o dr. Joâo Coelho.

VISITANTES- .

DEPUTADO BRENO D. 
DA SILVEIRA: — Encontra-se 
nesta capital, para onde viajou 
cspedalmcntc a fim de assistir a 
posse do governador José Amé
rico. o di. Brcno D. da Silvei- 
ra, deputado federal pela UDN 
do Distrito Federal.

S. Excia. que acompanhou a 
Varavana do governador José 
Américo devera está de volta ao 
Rio, por estes dias-

j ri Nacional, im Paraíba e mera- 
' i->ro da Delegacia do Trabalho 
Marítimo.

! Era casado com a sra. Dinorá 
Gurdes Fortes, e deixa os se. 
quintes filhos: universitário José 
Waltcr. lorrotoj- de navios; se
nhora Mariza Fortes Gomes Car
neiro, esposa do industrial Ger.i.%t 
vai Gomes Carneiro; srtas. Marlc- 
ne.e Mirtos Fortes e o jovem E- 
valdo estudante do Liceu Paraiba. 
no. Contava 55 anos de idade. O 
nterramento realizar-se-á hoje 

nesta cidade, ás 8.30 hs. saindo 
féretro, da renidência Fortes, 

no parque Solón oc Lucer.a. 263

fo to  colhida ontem, na Assembléia Le gisl atira. na ocasião em que dr. josé
Américo de Almeida tomava posse do cargo de governador do Estado.

DR. JOSÉ BEZERRA

Acompanhando a comitiva d<» 
Pernambuco que veio assistir às 
solenidades realizadas outein̂  
por ocasião da posse do minis
tro Jòsc* Américo cie Almeida,

n cargo de Governador Cons. 
litucional da Pai-afba, encontra
do nesta capital, o dr. José Be- 
v.ira advogado de renome do 
fóro recifense e pessoa bastante 
conhecida nos drculos jurídicos 
do pars.

O ilustre visitante encontra-, 
op hospedado na residência do 
■Ar. Augusto de Almeida á rua 
das Trincheiras.

MATRICUEE-SÊ hoje mes
mo no Centro de Borbado, 
Corte e Costura SJNGER á 
ma 13arão do Triunfo, 500 — 
r* andar e faça qualquer uno 
dos cursos que lhe será ulil a- 
manhã- Informações peló fo
ne 1 350*

A fim de assistirem a posse 
do governador José Américo 
i-iKonrram-se nesta capital os 
drs. Newton Pinto e Luiz Dou
rado, diretores da ccdlpeituada 
firma pernambucana Carvalho & 
Cia . do Recife. Os dignos visi. 
tantas estarão de volta. hojc; ao 
centro cte suas atividades.

AC A D. BARTOLOMEU 
FRANCISCO J. DE ARAÚJO 
LIMA — Encontra-se nesta ca
pital o acadêmico Bartc.lomeu - 
Francisco José de Araújo Lima 
Neto. da Faculdade de Medicina 
cia Universidade dc São Paulo.

O jov°m conterrâneo, veiu á 
Paraiba representar a classe uni- 
vçrsitôria do Fstado bandeirante 
nas solenidades de posse do go
vernador José Américo. csreve 
oni visito a esta folha, ontem, 
acompanhado do acadêmko Fran
cisco cie Assis Lemos.

SEJA modista dc si mesma 
costurando os seus próprio* 
vestidos pelo Método SINGER 
Peça informações pelo fone 
1 .3 -5 -0

VIDA ESCOLAR
ESCOLA REMINGTON PE 

AZEVEDO"

PLANTANDO, DÁ
Por Al Neto

- I

PERNAMBUCO NÃO PODERIA FICAR 
SEM UM MINISTÉRIO

Três vêzes nos últimos 130 
anos o mundo viu-se a braços 
com dificuldades resultantes 
da escassez dc alimentos e ck 
matérias primas.

Nessas três criVs, a situação 
foi resolvida mediante uma sé
rie dc medidas coordenadas.

Segundo Michacl 1 líol- 
fman __ um estudioso de pro
blemas econômicos -  a pri
meira das medidas adotadas 
para resober as crises do>: últi
mos rço anos foi a abertura 
<ie novas áreas agrícolas.

Além dessa medida básica, 
pcomoveu-sc o investimento d«.

A Diretoria da Escola Re
mington "Padre Azevedo 1-
visa aos interessados que ^  j ; api,ais estrange,ros na expio- 
matriculas tanto para o çurso-i râ 0 ^  matérias primas e

urna queda nos 
rêços dos alimentos 0 artigos 

essenciais.
A primeira cr se dos ultimo*■ « 1 «

-.30

CASAMENTOS:

A ’s 9 horas de ontem, ra 
Matriz do Rosário rcqp2ou~<fe 
0 enlace matrimonbl 'da srta. T. 
sabei jMaria Borges, filha do 
Sr. Francisco Borges e de sua 
esposa, sra. Sinírônia Borges, 
com o Sr. Dagoberto Calcas 
Tavares, funcionário do I . P.
A .S .E . .

Serviram de paraninfos na mente por wa ^etora D . Ti- 
cerimônia religiosa, com eísito |ios, Je Paiva

/ livil, que se realizou no ^Far. ___  ___  ___ __________
de São José, daquele templo, I 
por partf dn noivo, o$ seus 
país, Dr. Eurhoedes Ta\a^c*N 
Secretano do Tribuna! dc ]u-‘ -

normal de Dactilografia, * au. verificou-se 
las avulsas já se acham ubcrUS 
e funcionando.

Informações das 8 ás it . e 
das 13 ás 19 horas dos chas 
úteis na séde do mesmo 
beleci mento. «

Rua Duque de Caxias, ^12 
OutSfsim, convida os con 

duintes.da respectiva famíh.i 
para assistirem a projeção c|o 
filme de sua festa realisada no 
Clube Astréia, em 28 dc- de 
zembro próximo passado.

A projeção será realizada no 
dia j ’ de fevereiro, (quinta- 
feira'), ás 20 horas no Grupo 
Epitácio Pessoa, cedido genlil-

r.ox dcu.se duonte â  
guefías nipolcónicas.

E^'t crise terminou rrudian* 
'o um progrjma dc* inLns0 dc- 
-env-olv.mento agricota, in.iti 
tuido pela Grã-Bretanha em 
1820

Os ingleses também mclho- 
«aram o sistema dc transpor- 
f' entre as várias regiões agrí
colas .

O segundo período de criso 
cleu-se entre os anos de 1840 
c 1870.

agricultura nao t̂ ni merecido 
.1 atenção necessária

Em escala mundial, a pro
dução de todos os artigos -  
industriais e agricolas — é ho- 
ic 10 a 13 por cento maior dr> 
que era em 1938.

Entretanto, em termos de 
alimertlos, essa percentagem é 
enganosa,

Realmente, a prodiiçíío agn 
cola do mundo está diminuin
do, e não aumentando.

Em comparação com 1938. 
a produção agrícola do mundo 
como um todo é hoje ypena« 
93 oor cento do que cra há t** 
anos

De um lado, a qui\U n ■« 
produção dc  ̂ se á diminuição 
,f.iv /uojheit is no-s poises con 
: rolados }>ela União Soviética.

A produção agrícola dos sa 
•éliies r> 1 ‘•’sos tem caido cons 
taritemente, si bem na Rússia 
propriamente dita não se te
nha JaJo o mesmo.

Por outra parte, a situação 
linda não se tornou desespera- 
dora graça« ao aumento da 
nroclução agrícola dos Estados 
Unidos.

Os canipos norte-americanos 
— salienta o estudo das Na- 
"ófs Unidas — estão alimen
tando muita gente, em todos 
os omo-antes do mundo.

Declarações do sr. João 
Cleoías, a proposito da 
indicação de seu nome 
para a pasta da Agricul
tura —  0  sr. Ferreira 
de Souza afirma que a 
U.D.N. não criará obs
taculos á administra
ção do sr. Getulio Var 
gas —  Conferenciaram 
os srs. Bias Fortes e 

Negrão de Lima
RIO v  (M ) —  O sr.

João Cleofas, da UDN, de
clarou a proposito de sua es
colha para o Ministério da A- 
vncultura. o ccnviic
pau *ct mtíiistro d.i agricul
tura, devido a circunstancia de 
que se não aceitasse. Pern.m- 
buco deixaria dc ter um re
presentante no ministério do 
atunl governo. A aOeitaçáo 
não importa cin nenhum com
promisso de parte da UDN. 
Não pensei em romper com a 
TJDN nem a UDN pensou em 
romper comigo.

POSICÂO DA UDN

íáailos á boa administração, 
nem faria oposição sistemática 
ao governo, embora não em
prestasse seu apoio pojitico á 
atual administração”.

O sr. Juracy Magalhães 
reatou suas relações'com o pre
sidente GetuFo Vargas, tendo, 
também ventilado o assunjto 
da nosicão da: UDN. em face 
ao novo governo. Foi nessa 
ocasião convidado a diefiar o 
Departamento Nacional de 
Petróleo, tendo recusado.

CONFERENCIARAM

RIO, 31 (M ) — Confe
renciaram demoradamente com 
o sr. Bias Fortes, o novo mi
nistro da Justiça, sr. Francis- 
;o Negião de- Lime,

Esta crise desaparecí u quan- ---------------------------

(iça e sua esposa, Sra. Maric 
das Dores Caldas T«vares e 
Sr. Oliver Siqueira & sua es- 
posn, Sra. Jandira Siquer. e, 
por pai te da noiva, o dr. 1 'á. 
vio Ribeiro e esposa, S-o.. 
BerenVe Ribeiro e 0 Dr L . 
ripedes Tavares c espoja.

Ao ato, C|iie se reye>tm de 
toda simplicidade e ^  <!,,c
oficiou o pároco Rvdnit). J rei 
Jorg9 OFM, compareceram a- 
migos e pessoas das famíbas 
dos nubentes.

Os vecem-casados 
residência na Avenida Cente
nário, S2Ó, bairro de Cru*: das
Arirnf.,

TJJSEIÎ BRONQUITES 1

VIRB9 m m n
(II LV Kl RA)

G R A N D E  T Ô N IC O J

REPRESENTOU 
ADEMAR DE
8ARR0S

S. PAULO. 3T — O sena 
dor Cesnr Vergueiro embarcou 
para o Rio, afim de represen
tar 0 sr. Ademar de Barros <. 
o sr. ‘ Lucas Garcez n;í posse 
do sr. Getulio Vargas e do sr. 
Café Filho.

Procure livrar-se das tfoticul.1' 
expelidas prlo gripado ao faíar 
tossir e e.spiirar. — SNES.

do entrou no mercado mun
dial a produção de alimentos 
do Oéste norte-americano.

O terceiro oeriodo das vacas 
ma eras foi menos clararnente 
definido do que os anteriores 

Fste periodo começou por 
solta de 1895 e continuou aio 
depois da primeira guerra 
mundial

A solução surgiu com a -aber
tura de novas áreas agricolns 
nv Austrália, na Argentina - 
to Oéste canadense.

Neste momento, o mundo 
iproxima-se novamente de um 
(K*riodo de dificuldades, resul
tantes da escassez de alimen
tos e matérias primas.

Tsto é o que diz um alenta, 
do estudo da situação ag rico to 
mundial que acaba de ser da
do a conhecer pelo. Departa
mento de Assuntos Kconômi- 
os das Nações Unidos.

O estudo de que lhes falo 
abrange 0 periodo cksde 1938 
aíé o momento atual.

De acordo com a agência es. 
pecializad:! das Nações Unidas 
1  análise dvÇ- adices cconôfni- 
tos desle período indica que a -

Á

Pioteia seis demos incluindo 
na alimentação leite, ovos, ver 
duras c frutas. — SNES.

IMPUREZAS DO SANGUE?

m [ffll SE «06IE Í
AUX. TRAT. SÍFILIS

Conselho Peni
tenciário

RIO, d  (M ) —  O sena- 
dor Ferreira de Sousa, lider 
da UDN no Senado conferen-
Cion como sr._ Getulio Vargas. p a .a julgament0 de processos 
sobre 1 posição parlamentar j^ Â«dinmr»ni r
d' UDV. O lide»* udenista

Reun̂ -sê  hoje, no local do 
costume  ̂ à.s 14 horas% em ses
são ordinária, 0 Conselho Peni. 
tenciário do Estado da Paraíba

do livramento 
dc indulto.

'••'terou 1 »-'rmos da nota o- 0 Sr. Presidente encarece 0 
• 1 d«1 partido, afirmando compareci mento de todos 05 

"que a UDN não criará obs , Conselheiros. T

-I

anco ao
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

A viso N.° 214 sr > »;r* jj •

A CARTEIRA DE EXPO RTA ÇÃ O  E I M P O R T A Ç Ã O  DO BAN* 
CO DO B R A S I L  S. A. ,  baseada cm resolução da Comissão Consul
tiva do Intercâmbio Comercial com ç) Exterior, torna publico que, durante os 
15 primeiros dias contadç>s a partir da data original deste Aviso, receberá para 
exame pedidos relativos á importação de aviões dc turismo (4 lugares) e de 
treinamento primário (2 lugares), tipos aprovados pelo Ministério da Aero
náutica. procedendo-se ao licenciamento da' importações somente em favor de 
representantes exclusivos çle fabricas, para todo o Brasil, e desde que estes 
apresentarem tradição especifica dc importação no quatriênio I946j 1949-

' Rio dc Janeiro, 18 de Janeiro de 1951.

JO SE’ BRAZ PEREIRA G O M ES — Diretor 
O LIVIER LLJIZ TEIX EIR A  —  Gerente.

*
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ASSOCIAÇÃO MÉDICA PARAIBANA
Eleilo presidente provi sor i o da nova entidade o 
clr. Oscar de Castro —  Congresso médico intcr- 

municipal a realizar-se em outubro, em 
Campina Grande

Em reunião realiza la do
mingo passado, na séde di As
sociação de Medicina e Gr.ii- 
gia, sob a presidência io cir. 
Miranda Freire, ficou con*ri- 
tû da a Associação Medica da 
Paraíba, eritidadç moHada na 
congênere paulista e que ss 
destina a nuclear as demais 
sociedades médicas do Estado, 
assidj como todo corpo médico 
paraibano.

De inicio o ores 1. i»'•_ ò:u 
a palavra ao dr. Ito/ern de 
Orvalho, um d<>s animadores 
da idéia, o qual expôs a fina! 
lidade da reunião, passando em 
seguida a ser feita p?'o Dr. 
Higino Brito a leitura dos Es
tatuto s da Associação Paulista 
ele Medicina, que pon-s cm 
disojssão sofreram emendas 
<1̂  modo a ajustú.los á nova 
'entidade.

Após o debate em torno do 
ajunto e que se prolongaram 
por toda manhã daqueie dia. a- 
fim de ser declarado fundada a 
Associação Médica Paraibana 
sob prolongadas salvas de pal
mas.

Integram a nova agremiação 
aS associações medicas do Es-

raíba e sua cohgcnere dc Cam
pina Grande.

Entre outras deliberações 
foi assentada a realização de 
uma assembléia gefal em ou
tubro próximo, em Campina 
Grande, devendo coincidir com 
a instalação cie um congresso 
médico inter-municipal.

Procedeu-se, em seguida, 3 
aclamação da d i r e t o r i a  
provisória que ficou assim 
constituída; Presidente. <lr. Os. 
car dG Castro; vice-presidente, 
dr. Francisco Wanderley; Se. 
cretarío Geral, dr. Higino Bri. 
to; i* Secretario, dr. Lauro 
Wanderléy; 2 9 Secretario, dr. 
Francisco Brasileiro; i* tesou
reiro, dr. Lou rival Moura, 2 9 
tesoureiro, dr. Francisco Pin
to.

Assumindo a presidencia 0 
dr. Oscar de Castro, após a- 
gradecer a prova de confiança 
que vinha de receber dos co. 
legas designou os d rs. Arios- 
valdo Espínola e Antonio Eu 
as para representarem a nova 
entidade junto ao 3? congres
so da Associação Paulista de 
Medicina que se está realizar- 
do atualmente na paulicéa. 

Grande delegação d.i classe

f  REX —  A PARTIR DE HOJE —- AS 2 0  HORAS

SEDUÇÃO DE MARROCOS
Sing Crosby .-—- Dorothy Lamour —  Bob Hope
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Em Matinée ás 16,30 lis, —  BANDIDOA MUQUE

FELIPÉA —  Hoje ás 20  hs.

ESPIRITO ESCARLATE 

DESMACARANDO CRIMINOSOS

JAGUARTRE —  Hoje ás 20  hs.
0  filme nacional premiado como o melhor 

de 1948

CAMINHOS DO SUL
SÁBADO NO REX —  E SOIRÉE

GRETA GARBO
Super-produção da Metro G. Mayer

Breve —— A ESCRAVA ISAURA ■— O melhor filme nacional —  Aguardem
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íado, inclusive a Sociedade <h i 'médica de Campina e-̂ teve 
Medicina e Cirurgia da 1>. | presente á reunião

CLINICA E5PECIALISADA
Radio-diagnóstico

DR. HELSQN CARREIRA
8 M 11 hs. —  Rua Peregrino de Carvalho, 94  

João Pessoa
-  __________________________

Banco Popular de Cam- 
pina Grande S. A,PULMÕES BRÔNQUIOS E PLEU RA S

Tra1am0nto aspecíalizadí àn
TTJBERCUIOSF o da ASMA — —

rmíiôsT**» yi -

Dr losé Clenwntino Junior
Consultório: Duq[U9 de C axias, 450

Fone: 1518, consultas das 15 às Í8 horas.til. y.J 1_I. —
l.° andar

CLINICA DR. RODRIGO ULISSES
AV. MGUEl COUTO, 166 

João Pessoa —  Paraíba

CLINICA M fDKA DOENÇAS NERVOSAS F, MEN
TAIS. FISIOTHRAFIA. ELETROCHOQUE. PSICOTE- 
RAPIA. FEBRE ARTIFICIAL. QUÍMICA. CONVUL-

SOTERAPIA
Aberta diariamente, dâ  8 horas, ás n  horas e das 14 

horas ás 17 horas, exceto aos sabados.
.»n» ■«»«.« im err. l.lr:il.'*..M. UJLt ~~~ l- - , »     .

f  PLAZA —  Hoje Mali. -------  ----------------- f, . . .  . V
a  - - » - - ------- ---------  - I fluarta feira de f

Cinzas
j née e Soirée 

Dois grandes artistas 
em uma espetacular

A produção da UNITED
Frederic March —  Ve- 

t  ronica Lake
^CASEI-ME COM 

UMA
FEITICEIRA  
Susan Hayward
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A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 9
O maior filmo do cinema italiano

OS PIRATAS DE 
CAPRI

LOUIS HAYWARD
Uma espetacular produção da Ari Films

Ação! Amor! Aventura! Emoção!

f
TAo ser libertado condi* 

cionulmente joge jmra 
terras gélidas do Alaska V  
onde o cruel destino o %

Xalcança novamente

CAÇADA HUMANA I
Um flime da

Universal

FEVEREIRO -  0 PRIMEIRO FILME
NACIONAL FEITO PARA O MUNDO

Aguardem —  No PLAZA

AMADA POR TRÊS
|PECAD0RAS DOS MARES DO 
|SUL * A FORMOSA BANDIDA
V
❖
t1A B na Semana Santa

l  0 DESTINO DE DUAS VIDAS
t  r

ï
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Berborema Companhia 
de Seguros Gerais 

Assembléia Geral ordi
nária —  I a convocação

Fuani convidados os srs. .acio
nistas a comparecerem, em nossa 
sédc social á Praça Antenor Na
varro, 6, r.o proximo dia 27 de 
fevereiro pelas 15 horas, á as
sembléia geral ordinária afim cie 
tomar conhecimento e decidir do 
relatorio cie operações realizadas 
em 1950, balanço Geral e contas, 
inclusive demonstração de Lu
cros e Perdas c parecer do Con
selho Fiscal.

Na mesma assembléia será 
procedida a eleição da Diretoria 
para o proximo periodo adminis- 
iraitvo, e dos membros do Con
selho Fiscal c respectivos su
plentes para o exercício corren
te tudo na forma dos estatutos 
e cia legislação vigente.

João Pessoa. 27 dc janeiro dc 
1951.

Coralio Soares dc Oliveira — 
Presidente.

Augusto de Almeida — Vice- 
Presidente.

Joçé da Silva Mousir.ho __
Superintendente.

Arthur Sobreira — Secretário.

Convocação de Assem
bléia Gera! Ordinária 

l .a convocação

São convidados os srs. Acio
nistas deste Banco para a reu. 
nifio de Assembléia Geral Or
dinária, que deverá se realizar 
no dia 22 de fevereiro do cor. 
rente anô  ás 9 horaĝ  em 
nossa sede social á rua Car. 
doso Vieira n. 36  ̂ edifico São 
Luiz, nesta cidadê  para exa. 
me e deliberação sobre o Re. 
latório, Contas da Diretoria e 
Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício do ano V 
de 1950. Nessa mesma reunião 
se procederá a eleição dos no
vos membros do Conselho Fis
cal e dos seus suplentes.

Campina Grandê  25 de /ja
neiro de 1951.

A Diretoria: ' ?  *

Dr Elpidio Josué de Almef, 
da — Presidente 

Dr. Luiz Marcelino de Oli
veira — Gerente 

Tercino Marcelino de OIU 
veira — 1* Secretário 

Diogenes Gonçalves — 2V 
Secretário.

PLAZA —  Amanhã —  PLAZA 
Grandioso como uma epopéia! Simples como 

as obras primas! Sincero como o primeiro
beijo de amor! ***

ERAM CINCO IRMÃOS t
Arnte Baxfer —  Thomag Mitcbell —  Eles vi-«* 
veram juntos, cresceram juntos... e juntos e n -y  

’ contraram seu destino! Um belíssimo filme d a X  
20Th. Cenfury Fox J»

DR VAN1LU0 PESSOA
CLINICA DE DOENÇAS INTERNAS 

Coração, Vasos, Rins, Baço e Sangue 
Tubagem Duodenal, Metaboli‘mo Basal, 

Oxigenoterapia
EX  IN T E R N O  D A  C L IN IC A  P R O P E D Ê U T IC A  M IÊDíCA  
DA F A C U L D A D E  DE M E D IC IN A  DO REC IFE, EX-1N- 
T ERN O  DA C L IN IC A  DO PROF. A R N A L D O  M A R Q U E S  
NO H O S P IT A L  P O R T U G U Ê S  DE P E R N A M B U C O  E DO  

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO DO RECIFE, MÉDICO 
DA A S S IS T Ê N C IA  M U N IC IP A L  E DO H O SP IT A L  

SANTA ISABEL
C O N SU LTÓ R IO : R E S ID Ê N C IA :

R. Visconde de Petolas^ 289-1-° Av. Dr, João d* Mata, 450 3 
Consultas das 16 às 18 horaj p onc ^73

Depois do Carnaval —  0  maior filme do cinema italiano —  P I R A T A  D E  C A P R I  

BRASIL

—

f

I

Hoje —  Matiuée e Soirée

Rossano Brazzl

NO FRENESI DO DESEJO

- i - —

5EVERIN0 ALVES DA SILVEIRA
ADVOGADO

Justiça do Trabalho — Civel — Crime — Comércio 
Escritório: Rua Maciel Pinheiro, 148 — andar 

fone 1462
Residência: Av. Pedro 1, 54^

. TOÀO PESSOA------PARAÍBA

ASTÓRIÁ —  Rojo —  Soiféf
MISTÉRIO DO RANCHO

e uiais a 4 .u série de ^
OS TRÊS MOSQUETEIROS f

>  i \ \ \  a . .  ' A  .  .  v \  •. N a su  . V .  .  .  .4 v "  \  ^  ,  7  .7 .7  N á s

R E V I S T A  D Õ  F O R O
( Eèlá.-ii vencia ua J ‘A XJNLÃO*> u (
Revista do Foro , (n.cs ue 61 a 6-?) ao pt*éç«> 

2 0 .QQ c ru z e iro s )  o exem jd ar
V S



„  f v V C Í i  , . m  n r ) . I mi hl K 1 me*'- , ' OC» ua rra i.i uau r w w a ,
PÖSSE DO GOVERNA. colhida no momento can 4ueP°MÍ; em C J(> s Exd-l 'rCiebeu ti,iorosa

o governador José Américo dt\ tra a grande massa popular>OR JOSÉ AMÉRICO DE 

\LMiElDA A tot«* av ima, Ai i . ,,r* 11« I iuc sc aglomerou n»is i media-Almeida assinava o termo u- j -|uv

manifestação popular. (Texto 
;a r  Página).

DE MAM ANGU APE:

V
1 Deputado José lernandes 
dc Lima — Prefeito João Cae 
lano- A Nas de Lima — Ao», 
dcmfco"Antonio Madruga 

José Gabinio de ‘Farias — 
Macedo — A d ail ton Coalho 
Costa — Manoel Rafael R 
beiro ■— Francisco Claudlno 
Rodrigues , — José Geraldo 
Madruga — Epitacio Madruga 
—  Adcraldo Carvalho Mello 
—- .Valdcvino Ribeiro — An 
íoniç Ribeiro — Antonio Fer
nandes de Oliveira — Joa
quim Fernandes 'de Oliveira — 
Josc Burballio — Augusto de 
Farfas Lima — João Farias 
João da Cruz Marques — João 
JBes£a —- Francisco Soares Pa- 
dilha — José Pedro do Nas
cimento — Olímpio Fern an Jes 
de Carvuljho — Manoel Sc-J 
bastião cíe Souza Severmo 
Sena.- - João Soares Padilha 
—* Fernando Florencio de 
Carvalho —  Edvaldo Floren
cio de Carvalho — jo é̂ Ma- 
mede Gomes — Manoel Flo- 
rancío de Carvalho — Arnal
do Alencar — Manoel Elias 
«— Sátiro Teofilo de Oliveira 
c Manoel bento de Lima.

n 1
MONTEIRO:
Depptados Jnáeio leitosa e 

jacinto Dantas drs. José Ru 

JatJ - bjanor Laíayete 
Lavoisier Peitosa c Jackson 
Pei tosa — Major Joaquim Eu

ïayet(. - -  Delfino Mendes 
O^car Neve.s Darcilio Ra

fael — Silva brito João 
«Garnes Rafael — Francisco 
Chaves — Ivo Galdino -- 
Pedro Miranda — Manoel Do 
da - bianor Fernandes
! fr. • - ( Si 111‘mEj  y ■» I (-I I ■ I | O'A

DELEGAÇÕES DE TODOS OS MUNICI- A posse, hoje, do escri 
.tor Juarez Batista no

PIOS ACORRERAM A ESTA C APITAI carg0 d, diretor do o«.
parlamento de Publi 

cidade
- Oliv»« Mor.il" -  R«|1 S i.jv irj ( v rr -' *uoi )
mões — Paulo Fernands'* 
Antonio de Pádua \ev ! 11 
Rique -• Manoel Brunco 
Manoel Lunga -- Miguel "Vc- 
nancio -  Boaventurn Me.i 
des — Joí-é Borba - - A’.’.gU'lo 
Leito e Augusto Aragio.

SUME*:

V meat)

Al fed«

do Sales de Melo 
Leu I Ja F* »n seta 
T.i\ are** da C.osta 
Lopes Gahão (vereador) 
Armand«* Gomes.

DE BONITO DE SANTA
IE':
Srí>. Anísio Timóteo c Sn'* 

\a) Timóteo.
José Bitú — Usiner* io B-ti* 

bosa .fosé Faria.s /  ’to- 1
nio Rafael da Silva.

PICIJF :
Francisco Eduard,, de Ma-1 tonio Andrade'e Ôu-ro Lu«-: 

cédo — Abilio CeSar de Ob I na.

DE JATOBA :
Sis. Antonio Gomes BaiT,)' 

sa Joaquim Assis - An-

Ci governador José A me ru o de Alniaidu. quandn 
ft restat'd o io/t/proiHÍ.\So coNSlituc/otttd ftei'eihtè d

A •</'//?///, / 1 I ;! r t /

Tomará posse, hoje, ás iC 
horas, perante o Secretario do 
Interior e Segurança Publica, 
no cargo de diretor do Depar
tamento do Publicidade, para 
o qual foi nomeado p«>r ato de. 
ontem d«* governador José 
Américo dc Almeida, o aca
dêmico Juarez Batista, nome 
firmado nos círculos inte 
lectuaN c jornalísticos do Nor. 
Jeste.

Jornalista de c>nstanl'* atua
ção no periodismo local, re
percutiu simpaticamente uos 
meios culturais da Paraiba, * 
escolha do escritor Juarez Ba
tista. para a direção daquelas 
elevada? funções.

A«* ato estarão presentes 
além do dr. Osia* Nocíc Go 
mes, secretario do Interior, 
auxiliares, im*.dial*»s do gov«-r 
no. funcionários desta lollia, 
bem como amigos e admirado
res do re, cm-nomeado.

MINISTROS QUE 
TOMARÃO POSSE

RIO. — O sr. João 
Neves da Fontoura c o sr. 
Diinton Coelho tomarão posse 
am.mhã, o prhnciro no Itanta- 
Lary e o «nitro ito ministério do 
T>a bailio.

Faleceu com 119 anos

RIO 31 (M) _  Faleceu i:.»
~idade do Bom Jesus, em Minas, 
João Martins, um dos últimos 
veteranos da yuerra do Para
guai. com 1ld anos. O extinto 
deixa K filhos, tedus vivos. deze.

1 li -iiuTc«' »,*icirancto - .

A
PATlUAlÔfUO DO ESTADO

Quinta-feira, J de fevereiro dc 1951

Nomeado pelo governador José Américo para o 
cargo de Secretário do Governo, empossar-se á, 
ás 9,30 horas de hoje, no salão nobre do Pala- 

cio do Governo
KMPOSSAR-SE-A* às 0 30 

horas de hoje, do cat*go de Se
cretário do Governo, i>a»,a* o 
qual foi nomeado por atp do 
governador José Américo «de 
Almeida, o escritor José Lopes 
de Andrade.

'loço devotado a<» estudo »los 
problemas paraibanos, o novo 
Secretário do Govêrno tem 
como credenciais para o «xer 
cicio da importante função qui
lhe foi confiada pelo Chefe do 
Executivo os seus dotes de in- 
t»Tigencia c comprovadas q uni
dades de caratcr.

O escritor Lopes dc Andrade 
é um nome firmado nos círcu
los culturais do Nordeste e deu 
provas dc vocação para a vida 
pública como secretário da Pre
feitura de Campina Grande, 
posto que vinha ocupando desde 
o início da administração do 
prefeito Elpidio de Almeida.

O alo de assinatura do termo 
dc compromisso c posse do es
critor Lopes de Andrade será 
assistido por figuras rOpresen. 
tativas da administração esta
dual intelectuais imprensa t 
outras pessoas gradas.

0 GOVERNADOR JOSÉ AMÉRICO VISITA

E BENEFICENTES
Ontem á noite, o Governa

dor José Américo cL- Almeida, 
cm companhia cio senador Rui 
t-arneiro> cir. Oj>íís Gonics  ̂
Secretário do Interior c Segu- 
rança Publica, 'Tenente-Coro
nel José Maurício, Comandan
te da Policia Militar, Acade- 
nico Josmar Tosca no, oficial 

gabinete e de outras pes- 
soas gradas, eso-vc em visita 
aos clubes c associações recrea
tivas e dc- beneficencia, nos 
bõirrosi dc Cruz das Armas, 
Torrv̂  jaguaribe e Rogers, ou- 

foram promovidas várias

dc

ClC
soienidades cm rtgosijo pela 
posse de S. Uxcia. no govér. 
no do Estado.

Foram, ainda, prestadas si
gnificativa s homenagens ao 
Governador José Américo de 
Almeida, por parte cios direto.

ameo!!*:«.'

pectivas assocuçõ«'' c sociu
dvs beneficentes.

Nas séáes dos clubes c s 
ciedades cm apreço, realiza 
ram-se baik-s que se proíoaga 
ram até a madrugada dc hoje 
reinando a mais completa cor 
dial idade.

Racionamento de luz 
no Rio y

RIO, 'f - - O Conselho-jV  
ci«>naí de Energia Elétrica coa 
VOcou, hoje á tarde, unia rea 
niào, afim de tratar do pic 
blema do racionamento da Juz

Em sua última reunia» VS- 
se órgão aprovou em prmcípw 
a proposta do coror.cl Ak:f 
Freitas, no sentido da pro»’̂  
*’arno di* medida

G r a n d e  n i c i s s c *
p o p u l c i r  < i s s t s i i y  <ï d o  C i o v .  J o s é  A m é r i c o
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/V UNIÃO —  Quiiita*íei*a5 1 de Xevereü*o de 1951

Ai rtlaçMS do Brasil com os Estadps Unidos —  0 Ministério —  A pü
K10. 31 (M) — Anunciada 

Ipara ás 10 horas, somente Ãs 
31. o sv. Getulio Vargas apa
receu «os jornalistas na resi 
Ucttcift do sr. Epitacio Pessoa 
Cavalcanti. A bandeira brasi- 
leir8 foi hasteada no mastro 
dos j&rdins dc Palacio da Gr. 
voa, cojn, o aparecimento, do 
sr. Gctulio Vargas, Um am. 
Ciente de grande expectativa 
vcrcou imcdiatamente os antece
dentes da entrevista do sr. Ge- 
túlio Vargas. Assistiram à en. 
IrOA-ista todes os representan
tes da imprensa estrangeira 
ora entre nós. As cerimonias fo
ram iod8s dirigidas polo chefe 
do cerimonial do Cate te . sr.
Hugo GauthiCr. Acompanha
vam o sr. Gctulio Vargas. os 
srs. Epitacio Pessoa. D&nton 
Coelho c Joào Neves da Fon. 
toüra.

Inicialnientc o sv. Herberl 
Moscs agradeceu ao Getulio" 
Vargas em nome dos jornalis
tas, o seu primeiro ato dc go
verno, o encontro dos jornal is- 
t&s. Declarou que não pretendia 
fazer nenhum discurso. m«s 
comunicar aos jornalistas o pri
meiro ato de sdi Governo, a 
organização do ministério, e 
depois colocando-Se á disposi. 
cão da rapaziada para as per
guntas que desejam fazer. As 
palavras do presidente Vargas 
foram reproduzidas cm inglês 
c espanhol, pelos representan
tes das emissoras estrangeiras, 
oli presentes.

O presidente Gctulio Vargas 
anunciou, em seguida, o seu 
ministério: Agricultura. João 
Clcofas; Educação. Simões Fi
lho; Fazenda, Horacio Lafer; 
Viação e Obras Públicas, Sou. 
sa Lima; Trabalho, Danton 
Coelho; Justiça  ̂ Negrão de Li.
m&; Marinha almirante Al- *
berto Guilhobel; Guerra, Esü- 
l&c Leal; Aeronáutica, Nero 
Moura; Relações Exteriores 
Joào Neves da Fontoura; Chefe 
da Casa Militar, general Espi
rito Santo Cardoso; Chefe da 
Casa Civil Lourival Fontes; 
Chefe de Policia, general Ciro 
Rezende e Banco do Brasil. KL 
cardo Jaffet.

O presidente ckito declarou 
que o seu pensamento volta.se 
para aquele que nunca ò es
queceu. o povo brasileiro. Afir» 
mou que tudo fará para melho
rar as condições de sua vida, 
indo promover o barateamento 
da mesma. «Cuidadei sobretudo 
dc promover o barateamento 
de habitação e garantias nor. 
mais ao trabalhador».

Acrescentou: «-Hoje pela mu. 
drugada no Hotel Paineiras fui 
despertado pelo Hino Nacional, 
passava no térreo do hotel,, um 
grupo de numerosos músicos e, 
artistas radialistas, vindos de 
diferentes pontos da didade e 
que a]i reuniram-se pela alvo 
rada, com uma saudação de es. 
peranças. Acredito que estou fi
cando velho. E' para o povo que 
iC voltam os meus pensam en. 
tos».

Respondendo a uma pergun
ta, disse: <-Fui apresentado 
".andidato oficialmente pelo 
ITB-PSP. aliados com as for
ça» populares. Mas durante 
toda a campanha presidencial, 
declarei sempre, que não er& 
candidato estritamente parti, 
«lário. Mas era principal mente 
e acima de tudo. candidato do 
povo. Fui realmente eleito pelo 
oovo. tanto que Os partidos 
•me levantaram minha candi
datura, trouxeram. apenas, 
/orno deputados, um terço da 
representação naclona). Eu náo 
poderia governar, tendo apenas 
o apoio de uro terço do Parla
mento. Em vista disso, pedi a
i. ;!aboraçíb da. utre., íbw a*

litica do Governo

Nomeado para a Secretaria do Interior e Segu- 
1 rança Publica o Br. Osias Nacre Gomes ^

Por ato ele ontem, o gover
nador José Américo dc Almei
da nomeou o dr. Osias Na. 
ctc Gomes par a. desempenhar 
~:n comissão o cargo dc Srcrc- 
tário do Interior c Segurança 
Publica.

A escolha recaiu numa pes-i* »* v : • k.* <*■’-“ *
*-oa de ■‘cWWptòvíída' idoneida
de, e que se põe i  altura: do 
importante posto que ora lhe 
é confiado pelo novo chefç 
do Executivo' paràibauo.

O dr. Osias Nacre Gomes 
c advogado militante e ocupou 
na administração do dr. Odon 
Bezerra a pasta para a qual 
vem de ser nomeado pelo go
vernador José Américo, tendo 
revelado no exercido dessas 
altas funções invulgar desvelo 
pela cousa publica.,

Homem de imprensa, o no
vo ?íSccr€tá rio ’do Interior sc 
destacou no periodismo local c 
nos circulos intelectuais da 
Paraíba, tendo ocupado o car
go -de Diretor de "A União" 
nos agitados dias de 1930, 
movimento político de que 
participou ao lado do Presi
dente João Pessoa, compro
vando tanibem 0 $eu vsplnio 
dc luta.

A posse dc S.s. ocorrerá ás 
9 horas de heje, quando assi
nará o termo dc compromisso 
no palácio do Governo, se
gui ndo.se á solenidade su-* 
investidura nu cargo dc Secre
tário do Interior, com a pre
sença dc* figura? de projeção 
das esferas administrativas, pc 
litkas c sociais da Paraíba

A posse (íft S.s. ocorrerá ás 9 heras de hoje, 
no salão nobre do Palacio do Govern,» s

President Getulio Vargas

puliiicas nacionais, quando va
mos enfrentar uma situação 
cheia de ameaças e que exip*< 
a unidade do povu brasileiro' 
em torno do meu governo. Este 
é a razão porque 0 ir.eu minis
tério não foi, formado’ apenas 
por trabalhistas. 0 único cargo 
ocupado ou pode.se dizer. cOn. 
cedido ao PTB. foi o Ministé
rio do Trabalho.

Indagado áo presidente Var 
gas qual era sua impressão 
sobie as relações do Brasil com 
os Eslad-»s Unido i. depois do 
contacto que teve cum a delega
ção iv í te.cinorkang que veiu 
assi.s ;r M 'd posse respondeu: 
<-Tive uni 1 ii.tp.vssão muito 
lisongeira a respeito das dispo, 
sições em que sc encontra os 
Estaios Unidos para cooperar, 
náo só com o liras. 1. mas coo 
todos os países americanos. Nés 
países latino-americanos prt?* 
cizamos fazer um bloco conti 
nental. Temos aspirações e ue. 
cessidades comuns e isso nos 
leva a estarmos unidos. Natu- 
r&lmenté que sendo os Estados 
Unidos a nação mais rica í* xnais 
progressista, prmcipalmente no 
ponto de vista industrial, érs» 
indispensável a colaboração r° 
cíprcca entre todos os países 
americanos, que encontram dr 
parte dos Estados Unidos a rn >- 
ihur bôa vontade.

O con.e.spondente da impivm 
sa uorte.americajia diz que foi 
feita pelos Estados Unidos, 
grande pressão, em virtude da 
declaração do sr. Getulio Var
gas, de que havia sido deposto 
em 1945, em consequência da 
influencia do embaixador Adul
to Berle c o secretário de Es
tado dc então. O sr. Gctulio 
Vargas replicou: ;.A$ coisas
que foram ditas nesta ocasião 
tiveram toda publicidade e fo
ram devidamente explicadas. 0 
qu'.i ■fCühv ; C Olfê?

as relações entre Brasil © os 
Estados Unidos continuam como 
otinpiv tradicionais e dc cara. 
ier permanente; relações d© 
amizade e de cooperação, que

j

nada tem a ver com a atitud'* 
cie alguns servidores que te
imam mal interpretado essas 
relações e mal servido u elas».

Um jornalista português per
gunta ao presidente Vargas se 
ia assinar 0 Estatuto Social dos 
Portugueses. A pergunta, dc-

pois de causar hilaridade no 
recinto tcve a seguinte explica, 
çáo do sr. Getulio Vargas:

— Este assunte não depende 
não só do Brasil, ma« também 
do go vê mo Português.

Um jornalista indagou so. 
bre os seus proposilos gover-

Cetulio V arias e Café rilho

0 Congresso Nacional
íiio. ui (M) — 0 presidente. .0  presidente da Republica será [homenageado

hoje, pelos proíissionais da Imprensa —  Assu
mirá a pasta da Justiça, o sr. Francisco Negrão 
de Lima —  Empossado ontem, o Chefe de Poli

cia do Distrito Federal —  17 governadores 
foram empossados, ontem, no Brasil

Getulio Vargas c vice-presiden
te Café Filho chegaram ao Pa
lacio Tiràdentes ás 14.57 ho
ras cm carro aberto, acompa
nhados (ío sr, Lourival Fontes, 
chefe da Casa Civil da Presi
dência. Freneticamente aplau
didos. pela multidão concentra, 
da nas imediações, o presidente
id Kepública o vice-presidente
peneirai*; m no recinto sendo 
í onduzidó- por 6 senadores e 
f> deputados. 0  sr. Melo Viana, 
presidente çlo Congresso abriu 
-i .svssão às 15 horas, convidan- 
d«*' opôs o sr. Getulio Vargas 
paia prestí-r compromisso e em 
Mfeuída o,sr. Café Filho, os 
«mnls prestaram o juramento 
constitucional.

0 presidente e vice.presiden
te da ltepúbJica assinaram o 
termo de posse, sendo declara, 
cos empossados pelo srj Melo 
Viana, que encerrou a sessão. 
Os .srs. Getulio Vargas e Café 
FUVu deixaram o recinto, tendo 
c presidente discursado das es
cadarias do Palacio Tiradentcs. 
GARANTIA DE SEGURANÇA

DO PR ES. GETULIO 
Kio; 31 (M.) —- Seiscentos

éestacados para fazer ò 
policiamento e garantir a se. 
gurança do sr. Gctulio Vargas 
e üas delegações estrangeiras 
á posse do presidente eleito. 
RETRATOS DO PRES. 

VARGAS NA CENTRAL 
ItrO. 31 (M) — PopularCj

retiraram o busto do sr. Carva. 
lho Araújo, antigo diretor íD 
Centre.1 do Brasil e colocaram 
ac lugar do mesmo um retrato 
Co í-\ Getulio Vargas. Também 
1'otrMos do sr. Getulio Vargis 
reUpiiioceram em todas as sa
la 4 da administração da Central 
do Brasil.
17 GOVERNADORES 

EMPOSSADOS 
RIO 31 (M) — No momen

to em que o presidente Dutra 
estiver passando o govêrno ao 
prisídonte Gctulio Vargas, ideu- 
ticajj solenidades serão realiza

ínvosügadorej e.çIeUjüyei? to-ivas ck  majbsào» 4a Fedei*, m -

çáo. « um a transmissão du car. 
go \\s governadores. Somente 
nu P°iá. Maranhão e Sergipe 
é qu ' nao haverá posse dos n.i 
ves ; w f-rnadores, pois que 'lin
da não são conhecidos os resul. 
tados das eleições de 3 de ou
tubro ultimo.
POSSE DO CHEFE DE " 

POLICIA
RIO 31 (M) — Tomará,

posse, ,‘iojc, na ( ’hefia de Poli. 
c-a o general Ciro Rezende. 
0  áto terá lugar nu gabinete 
dc- ministro da Justiça.
O T>R. XEGRAO DE LI.MA 

ASSUMIRA' SEXTA- VEIRA 
RIO. 3í (M) — 0  sr. Fran

cisco Negrão de Lima. sucessor 
do ministro da Justiça. Bî i.. 
Fortes tomará posse sGxta-feira 
HOMENAGEM DA 

IMPRENSA
RIO 31 (M) -  Os profis.

namentuls com relação à aini. 
zade panamericana. tendo o 
presidente Vargas reafirmado 
os seus pi'opositos de estabel?- 
c*er contacto mais intimos enire 
os países* americanos, notada. 
mente os do hemisfério sul, lem
brando a conveniência do esD- 
belecimento de acordos mais 
pi-oveitosos. com aqueles que 
confinam com o Brasil».

Respondendo a uma outra 
pergunta relacionada com a po. 
lítica ' soeiai .trabalhista. Aun 
face das relações entre o Cnit 
pregador e os empregados  ̂ o 
presidente Vargas disse: <hEst’a 
pergunta 6 perigosa  ̂ entretau. 
to, sempre foi um ponto de vis
ta de meu governo estabelecev 
a cooperação das classes e nun
ca uma lula de classes, m&s o 
bom entendimento entre os em. 
pregados e empregadores, nesse 
sentido. Empreguei quando no 
governo, todos os meus esfor
ços para modificar a mentalida
de dos patrões, afim de que cies 
não considerassem os trabalha
dores como inimigos e sim como 
colaboradores de seu trabalho. 
Da mesma maneira, procurei 
convencer as trabalhadores de 
que os patrões nem sempre 
eram simples exploradores do 
seu trabalho, mas também ©la
mentos desejosos de melhorar 
as condições de 'ida do seus 
empregados.

Esta política de bom enten. 
dimento entre as classes, deu 
excelentes resultados, j  nel® 
pretendo continuar e pretendo 
per se veiar, náo vendo por 
isso, nenhum risco ou nenhum 
perigo de que haja qualquer 
j c-sistèm-ia em prosseguir na- 
política socfal por mim ini
ciada. Interpelado sobiv, * 

(Conslué iu 3  ̂ pá^A

rã(» amanhã, às ld horas, o sr. 
Getulio Vargas, comparecendo 
incorporados ao Palacio do Ça 
lete, para uma visita coletiva 
... I  w Chcíh - ,



A\ ^  Ô^:ate*>feíra? i  d e ie re te íro  de 1931
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(Conclnsfio da 1¥ pao )

nisso todos os predicados dc 
nin governante no verdadeiro 
mentido do termo, capaz de di
rigir com aprumo e patriotis
mo a coisa publica-, de energia 
c caráter á prova de togo. A 
Paraíba precisa voltar a desfru
tar o mesmo nome c as mes
mas glórias que constituiram 
herança inalienável do grande 
c imortal presidente João Pes
soa. E' lamentável que a in
compreensão e a ambição dc 
nráus paraibanos não permitis-

antígo amigo e leal correligio
nário, que o colocara a custo 
ia posição que ocupava, cons
titui ra-se no mais serviçal ca
bo eleitoral dos nossos adversá
rios. Nossas caravanas políti
cas em suas peregrinações cí
vicas eram recebidas com toda 
z sorre dc hostilidades pelos 
correligionários do governo 
que se faziam sempre acompa
nhados de policiais, capangas 
c funcionários da Fazenda Es
tadual a serviço da mais torpe 
politicagem. No infelicitado 
município de A ram na, terra

tom a escoLha do nome de V. j do governador José Targino, 
Exvia. como o denominador j eja nossa comitiva recebida a 
comum das diversas agremia- pedra, a: lama podre, debaixo de 
ções partidárias do Esta.lo. O j impropérios, tudo ?ob a orien- 
orgulho e a vaidade de politi- ração do próprio oficial de ga-
tos sem visão anuviaram os bineic do governo, néto do
seus cérebros e sombrearam as Chefe de Policia do Estado. 

' suas al*iT»\ E a Paraíba tinha1 Essa. s«*. governador, a menta, 
que lutar para salvar-se. Por j lidade dos maiorais do partido 
essa altura c Por inspiração do i governamental, irresponsáveis e 
preclaro senador Ruy  ̂arneiro I truculentos, aliados a trabu- 
loram apresentados ao p°vo os (queirós de toda espécie, come- 
nomes dc V. \ . Excias., srs.
)osé Américo de Almeida c 
|oão Fernandes de Lima, para 
o> elevados postos em que ora 
se empossaram. O gesto pa- 
tnótico e democrático do ilus
trado lider político Ruy Car
neiro fora aceito unanimemen
te pela Comissão Executiva do 
Partido Social Democrático,

tendo toda a sorte de desman
dos e barbaria.

Dispunham nossos* adversá
rios do poder oficial, da po
licia, 'divorciada de sua finali
dade, dos funcionários da fa
zenda, com honrosas exceções, 
dos^dinheiros públicos, dos car
ros oficiais e de todas as faci
lidades de que dispõem os go-

com o qual se solidarizaram ver nos sem escrupulo. Só com 
qujisi todos os partidos politi-j um elemento eles não conta- 
cos do Estado, o Partido Tra-1 vam: o povo, que estava de
balhista Brasileiro, •> Partido 
Social Progressista, o Partido 
Libertador e o Partido Socia
lista Brasileiro, que constitui
ram a gloriosa Coligação De
mocrática Paraibana e recebeu 
o apôio consagrador do povo

nosso lado. Com tamanha de
sigualdade de fórças marcha
mos para a lula que resistimos 
com as vistas voltadas para a 
salvação da Paraíba. O nosso 
objetivo era salvá-la dessa si

;inge a sua maioridade c ten 
ta reivindicar os seu* direhns. 
seus porque scmpic itu*s per
tenceram, só negados pelos oc- 
tentores do poder publict» *.in- 
ieiramcnie afastados d* s seus 
deveres perante a democracia. 
O procedimento reprovável 
desses políticos primários e rr- 
(árdados cousntuc. inegavel
mente, preponderar Les e deci
sivos fatores de descrédito do 
povo regime pohruo em 
que vivemos. Os regimes tota
litários formam s: c crescem 
á custi d*»s cvr-'o do* nossas 
governante •. A I cào, porém 
lada peio pov ; r»? urnas d«• 
•tos dc 'uLidur con í tuc uim 
empolg-í -r • ã» J* pm », 
uma p ;rtf.'p. c\ » direta das 
ma ssas na ca na \ *.1 n h x o : '><••- 
guimento do regime democrá
tico; a certeza de que o povo 
confia nos verdadeiros lideres 
do regime das liberdade» e cré 
na democracia. O povo está

vicc-governador João Fernan
des dc Lima, as mais efusivas 
saudações de todas as classes 
«otiaur da Paraíba, com os 
mais sinceros votos pela felici
dade pessoal de V. V. Excias. 
e pleno êxito na etapa admi
nistrativa que hoje se inicia, 
para o bem e redenção do nos
so Estado.

OS DISCURSOS
Do palanque armado na Pra

ça João Pessoa, falou, de ini
cio, o governador J°sé Ameri. 
co de A 1 m e i d a. Disse, 
S. E x c i a., que c o n. 
quistou o poder na praça pú
blica com o povo, e com o po
vo recebia em praça pública, 
o poder. Após outras conside
rações, abordou 0S serviços de 
abastecimento dágua da capi
tal e dc Campina Grande, a-

JORNALISTAS CARIOCAS QUE VIERAM 
ASSISTIR A POSSE DO GOVERNADOR 

JOSÉ AMÉRICO
Integrando a caravana de 

repórteres cariocas, que vieram 
assistir as solenidades da pos
se do governador José Améri
co, encontram-se nesta capital, 
o$ jornalistas Julio Pires e 
Norbcrto Lobo, pertencentes 
ao corpo redacional do DIA’-

RIO CARIOCA, do R!C de 
Janeiro.

Ontem á noite, os nossos 
confrades cariocas estive rím 
em visita á redação desta. fo- 
lha demorando-Se em cordial 
palestra com o diretor e reda- 
tores presentes.

midade moral. Continuando, 
declarou S. Excia., não se de- 
v@ esperar milagre do Gover
no. devemos sim, colaboro r 
com ele. suportar o sacrifício 
dos primeiros tempos, depois,

certo de que o governo de V .
Excia. resolverá os seus mais bém Os trabalhos da Reparti- 
angustia-utes problemas e por ç£0 dos Serviços Elétricos des-

então, virão os bons tempos... 
firmando que serão melhora- .Sabe que será feito um Govcr. 
das as atuais condições, e, tam. ' no de grandes realizações á

isso o povo escolheu V. Ex
cia. para governar a Paraíba.

ta cidade, que terão uma so
lução definitiva, pois para isso

E eu posso assegurar que o go- 
v-êrno de V. Excia. afagenta.)á havi;‘ entwdo em entend,‘

altura dos seus merecimentos. 
NO PALACIO DA 
REDENÇÃO
Abertas as portas d° Palácic 

do Governo foi este franquea
do ao povo.

No salão de honra do Pa
rá do espirito do povo a falsc mentos com os técnicos da em.
idéia de que os principais pro- 1 presa que forneceu o material 
blemas da vida têm a sua so- GOS servíços elétricos e> ao lácio aguardavam S. Excia., o
lução na prática dos regimes /;/ermo tempo, com os engenhei governador José Américo d
totalitários. . . , ,

Sr. Governador: Não pode- r05 Para <lue venham estudar
mos sabc-r qual seja a verda. de perto esse problema afim
deira situação do erário, por cle que a Paraíba tenha melho-
isso que os governadores Tn 
queiró c Tr/rgino' «c-mpre tei 
ma ram em ocultar do povo a 
situação real do Estado, ao con
trário dov governos honestos 
que timbram em administrar? 
ás ilar’s publicando, diaria
mente. o resumo da receita c

mação angustiosa e infamante j desnesa verificadas. Nesse par

rado esŝ s serviços.
Em prosseguimento, refe

riu-se ao quadro dc desorgani
zação dos problemas de Saú
de Pública e Instrução na Pa
raíba.

Adiantou que é preciso pro.

paraibano expresso por consi-1 em que a
derivei maioria nas urnas de 
três de outubro. £m contra
posição aliaram-se à União De
mocrática Nacional e o Par-

tores do poder publico. E ca
minhámos por estradas certas 
na grande peleja cívica do 

_ ideal ismo cont ra a prepotêna X
tido Republicano, considerados | governamental; dos homens de 
partidos fortes por contarem inteligência esclarecida cm an-

colocaram os deten- {"cular o próprio poder legi<lo- dl’2Ír * ««inar a adubar as ter- 
“ivo era desconsidera do, pois o ras, transformando a vida ru

ral. em vez de êxodo para ou 
tros Estados, pHncipnlmente 
para a lavoura de São Paulo 
Disse, ainda, haver entrado 
em entendimentos com o go
vernador do Rio Grande do 
Sul para, se faltar gêneros n. 
Paraíba, aquele governador 

da de uma assistência social j fazer o fornecimento direto,

pvernador não respondia às 
mformações solicitadas pelos 
parlamentares paraibano*

Falia de liberdade, de ga
rantias individuais, de amparo 
aos pequenos operários e agri

condenados e obsoleto», em 
pregados num passado que já 
ficou bem distante; dos ho- 
mens integrados na veidadeira 
prática democrática, baseada 
cm princípios humanitários -

cipio, que a lura decorrera j cristãos, em contraposição aos 
num ambiente dc calma, de reacionários inconformados e 
tranquilidade, dc garantias re- desajustados com a evolução 
íiprocaSj ambiente propicio á social que sc- observa nos tem-
prática do regime das libe ida
des. Muito cedo, porém, che
garam as desilusões. Nossos 
adversários logo dc inãio de
monstraram os seus planos ter
ríveis e não se envergonharam 
no emprego de todos os meios 
ao alcance, legais ou ilegais, 
lícitos ou ilícitos, desde a pc-i- 
seguição mesquinha e desleal 
ao humilde senador publico 
que manifestasse simpatias á

pos atuais. H dessa peleja tao 
chocante entre os fracos e os 
considerados fortes, que pre
tendiam perpe/uar-se no poder 
com o obietivo unico de um 
continuismo ofensivo á coletivi
dade e ao Estado, resultou a 
vitórif» daqueles que, na rea
lidade. eram os fortes porque 
contavam com a solidariedade 
e o apoio de um potencial pon
derável e invencível: o novo

“eus diversos asnectos- ausên

com o apôio incondicional do» | tagonismo aos homens de n - 
govêrnos federal e estadual e, I rebros obliterados pela idéia.. vida caríssima, orde-
mais, de trinca prefeitos muni- ( fixa de fazercm\ valer métodos | :13 d o* mesquinhos, declínio 
cipais, além dc grande poten. politicos c administrativos ja ; «usudor da produção? cm 
ti.il econômico constituído dos 
maiores capitalistas do Estado.
Equacionadas, assim, as for
ças políticas do Estado, iniciá- 
ra-sc a ,ampanha eleitoral. Ha
via quem acreditasse, a prin

Almeida, altas autoridades ci- 
\ts, Militares, e eclesiásticas a- 
lém de famílias da sociedade 
local. Entre outro-S a reporta
gem da A UNIÃO conseguiu 
anotar os seguintes nomes: d. 
Moisés Coelho, arcebispo me
tropolitano; desembargador Se 
verino Montenegro, presidente 
do Tribunal Regional Eleito
ral; general José Oliveira Lei
te; Capitão de Mar e Guerra 
José Luiz da Silva Junior, re
presentando o comandante do 
3° Distrito Naval; deputados 
José Joffili Bezerra, Janduí 
Carneiro, mons. Abdon Perei
ra, r e p r e S c n t a n -  
te do Bispo de Cajazehas,

lhas, no Rio Grande do Nor
te; srtas Dorá Americano Frei
re, Marlene Rodrigues oe Car. 
valho, Lucia Moreira, Celina 
Furtado e os jovens ínaldo 
Euclides de Carvajln e Ivan 
Rodrigues de Carvalho 

0  TE-DEUM NA 
CATEDRAL

A's 20 horas, na Cat;5rA 
Metropolitana, ofereceu-s_-> um 
Te-Deum em ação T’ graças, 
pronunciando a oraÇáo cJongra- 
tulatoria o Monsenhor Pedro A. 
nizio. Anotamos no templo, a 
presença do governador José 
Américo e senhora Alice de 
Almeida, senador Ruy Carnei
ro, vice-governador João Fsr- 
nandes de Lima, deputado 
Tertuliano de Brito, presiden
te da Assembléia Legislativa; 
desembargador Paulo Bezerrii, 
presidente do Tribunal de jus. 
liça do Estado; Desembarga
dor Severino Montenegro, pre 
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral; ten-coroneis, Maurí
cio da Costa c Manoel Rama- 
lho; autoridades, militares e 
eclesiásticas, representações di
versas, imprensa e inúmeras 
outras pessoas. 

REPRESENTAÇÕES
O dr. Osias GomcS} secre

tário cio Interior e Segurança 
Pública, recebeu, em data de

nos« causa, que era a da l.ber- |jvre e aIHvo de qufri.
(a(ao da Paraíba; do ,ubôrro J a Paraíba. Cabem, aqui a* 
mais deslavado e atrevido; do | palavras proferidas por’ v .
espancamento a poor.-s e pc- j Excia. ra noite de *7 de maio, 
quenos operários, do assassina- j ,|uando sc di.,gia ao povo pa

mulbercs desarmados, nas ruas I homem, mas não se esmaga 
e nas praças publicas como um povo", 
ocorre*u em São João do Cari- Rejeve-sc, Sr. Governador, 
ri c tin Campina Grande, ao essa digressão, que considerei 
desrespeito á própria Justiça J necessária para melhor realçar

organizada, carência de hosp;- 
u's. creches e pontos de pueri

cultura, descuido qmnro 
amparo i velhice c á infância 
desvalida. *is. sr. (jn\^rnador 
o quadro atual, triste, desoU- 
dor, que se constata em nosso 
Kstado. Têm, aqui inteira e 
opornma* aplicação palavra* 
que V. Excin. proferiu numa 
concentracão democrática: "Vi
ver assim e aix-nas deixar ile 
morrer*”.

Mas sr. (j ove r na dor. apr- 
zar- cie tão grande sofrimento 
o povo está contente c de. 
monstra neste dia o sen iuhÜo

de Governo a Governo.
Disse, o governador José A- 

mérico de Almeida, da sua 
cons-tantemente preocupação 
com os problemas paraibanos.

Finalisando, prometeu S. 
Excia., acima de tucto', um re
gime de moralidade adminis. 
trativa, trabalho e respeito á 
autoridade. Um regime d0 or
dem, afim de evitar a anar
quia.

Disse, finalmente, o gover
nador José Américo de Al-

n#ste Estado; Cel Manuel Ro- ontem, do dr. Lauro Pedro-
drigues de Carvalho, represen
tando o comandante da 7? Re
gião Militar e chefe da 2» 
secção do Estado Maior di Re. 
gião' e família; Cel. Demos
thenes Massa, chefe da 23» C

sa, medico residente em São 
Paulo, 0 seguinte despacho 
telegráfico:

"São Paulo, 31 — dr. Osias 
Gomes — Jcão Pessoa — Pa
raíba —  Peço representar-me

O quadro magnifico ciue «e < ,r*cida que ia entrar no Paiá* 
nos apresenta neste instante. | cio da Redenção com o com-

liante d ação administrativa 
de V. Excia. e chega a esque
cer nesta hora os s«:us sofri. 

to, xla chacina de homens e raiban«»: “pode-se esmagar um biemos. Aqui ha um ambicn-
te renovado; já se respira. A 
esperança é a ultima cousa 
ejuo morre n<» coração huma
no. <j povo conhece 0 eovtr- 
np que elegeu e por isso con- 

O Estado está desequili
brado, cheio de compromissos 
e pesados ônus, mas 0 povo 
«'onha na açao enérgica e pre
cisa de V. Excia.; na hones
tidade semjire comprovada de 
V. Excia.; no espirito de jus
tiça que presidem ot> atos de 
V . Excia.; c na coragem de 
trabalhar que marcou época no 
Ministério da Viação.

Açeiteijh. srs. gcyçpacjor 
Jasé Américo dc ALmeída' e

nedito em nossa vida política, j promisso sagrado de não pro- 
consume uma prova inconre«: 
lc tse que o povo espera con-

R.; tte-coroneis José Mauricio, na posse do Governador dr. 
Manuel Rn malho; majores A-| José Américo de Almeida e 
loísio Guedes Pereira, Joãoj sr. João Fernandes de Lima 
Costa, comandante Marques: que hoje iniciam uma fase de 
Caminha, capitão dos Portos' renovação administrativa. Re- 
ngste Estado; deputados João ceba, também, 0 meu cOrdial 
Lelis, ALoísio Afonso Campos, abraço ( A . )  —  LAURO PE. 
Òctacilio Queiroz, Humberto DROSA” .
I.ucena, Fernando MUanc-z, (
dr. Abelardo Jurema, suplente sr- Erito Pereira, dire-
de senador; drs. Antonio V :-1 i°r da Rede Ferroviária do

;ioeira de Melo e Jazon Vascon- Nordeste, recebeu, o sr. Jo.í 
fanar j casa de J^ão Pe^ôa. 1 celos Vieira de Melo, residen , Leite, Inspetor do Trifeg0

A seguir, tem a palavra 0 tgs em Recife; dr. José Lima | nesta cipital, o telegrama a-
vice-Govemador João Feman , Neto. sr. José Cândido dc Mi baixo: 
des de Lima que se congratu- j retnda, representando 0 co
la com o povo da Pa:aíba oeln mendador Arthur Lundgren, e
posse no Governo do Estado. 0 sr . Manuel Pinto, diretor da

UicjtoraJ, como se verificou 
na comarca cle Súo João do 
Cari ri, de onde o Juiz foi tan
gido á bala pela policia e ja
gunços assalariados, para la 
voltando garantido por urn 
contingente de tropas do exer
cito, requesitado pelo Tribunal 
Superior Ek-itoral.

Ô governador se desmanda
va em perseguições de toda 
espécie e, além de trair os com-

1 beleza da vitória alcançada. 
Grande foi 0 nosso sofrimento 
e grande a capacidade d<* re
sistência. Restaurámos xs liber
dades na Paraíba a custa de 
sangue; mas restaurámos. Não 
compreenderam nossos terri- 
veis adversários e agressores do 
povo e das liberdades, que nos 
encontramos numa fase de 
transição c no limiar de uma 
'.ova cra cm que a çonciencia

promises assumidos com 0 seu, das coletividades desperta, a-

do dr. José Amé ico de Al
me ida.

Aclamado pela multidão, fa
la o Senador Ruy Carneiro, que 
diz ter assistido 0 grande José 
Américo dc Almeida e o vice- 
Governador João' Ferninaes 
de Lima assinar o termo de 
posse em praça pública, 
0 grande tribunal do povo. E 
que 0 grande ministro de 1932 
que salvou a população das 
garras da *sêca, vem agora sal
var o povo paraibano da cala-

Fábrica cle Rio Tinto; indus
trial José de Arruda, J 0 ${i0 
Paulo; clrs. Julio Rique. José 
Bezerra e Celso Matos, cle Ca- 
j azei ms; sr. Carlos Fernandes, 
do alto comércio desta praça; 
comissão do Sindicato dos 'Ro
doviários de João Pessôi, com. 
posta dos srs. José Pedro.$a, 
presidente; Severino Serrano, 
José Firmo 4os Santos, Raj. 
mundo Silva, Misael Barbosa 
©/ Wifson -Camboim; conego 
Amando Ramalho. Je Par©-

"Sr. João Leite, João Pê - 
sexi — Não Sendo possível com
parecer por ocasião da posso 
do Governador desse Estado, 
peço representar-me nas soleni

dades, em nome desta Rêde 
Ferroviária. Saudações. (As.) 
— BRITO PEREIRA”.

Representando 0 jornal "0 
GLOBO", do Rio do Janeiro, 

esteve presente ás solenidades 
de posse do governador José 
Américo de Almeida, 0 Sr. 
Alberto Diniz, do alto comér
cio desta praça.



ICLES ABANDO
NA O GOVERNO DE ALAGOAS
Teria se dirigido ao Estado de Sergipe —  Ale
gria em Maceió, com a noticia —  Populáres ten
taram derrubar a  estatua do general Góes Mon
teiro —  Convocada a  Assembléia Legislativa 
sergipana —  Otávio Mangabeira vai aos Estados 
Unidos —  Secretariado do Governo bandeirante

MACEIÓ' 3T —  Confirma- 
sc que o governador Silvestre 
Pericles deixou esla capital 
sem avisar a pessoa alguma, 
dirigindo-se para Aracaju. 
L<>go Apób* a noticia de sua 
Síiida, começaram explodir fo
guetes em vários. i>ontos da 
cidade.

Foram diplomados todos os 
eleitos, ficando a cidade num 
ambiente de completa alegria. 
Hoje chegará o novo governa
dor, sr. Arnon Melo. estando 
a posse marcada para ás 15 ho
ras, -quando serão queimados 
fogos de artificio* c haverá 
desfile de todos os clubes car
navalescos .

Populares tentaram derru
bar a estatun do general Góes 
Monteiro, .sendo o interno bar
rado pela policia.

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLEIA LEGISLA
TIVA

ARACAJU*, 31 (M ) —
Causou surpresa a convocação 
da: Assembléia Legislativa do 
Estado, eleita a 3 de outubro, 
0 que evitará que o presidente 
do Tribunal de Justiça gover
ne o Estado.

O sr. Regis Pacheco moirtcn- 
los antes d« assumir o gover
no, visitou a redação dos "Diá. 
rios Associados”, enaltecendo 
«i maneira elevada com que 
onduziram-se durante a cam

panha eleitoral, apoiando 0 
sei adversário, sem hostili
zá-lo momento algum. O go- 
ecmadbr encareceu a necessi
dade de cooperação da im
prensa com o seu governo.

E N A D O K  R U Y C A R N E I R O
VAI AOS ESTADOS UNI

DOS O GOV. MANGA.
BEIRA

SALVADOR, 31 (M ) —  
O governador Otávio Manga
beira, ao despedir-se da im
prensa, confirmou que embar
cará no próximo dia 10 para 
os Estados Unidos, onde fica
rá 3 meses.

SECRETARIADO DO GO
VERNO PA M ÍS7A

SÃO PAULO, 31 , (M ) —  
Salvo modificação de ultima 
hora, o secretariado do sr. 
Lucas Garcez será o seguinte: 
Fazenda, Mario Beni; Justiça, 
Loureiro Junior; Trabalho, 
Cunha Lima; Governo, Canu
te Mendes; Viaçao, Nilo A- 
rnaral; Agricultura, Oliveira 
Costa; Saude, Francisco Car
doso; Educação, Juvenal Ma
tos; Prefc-iiura, Armando Ar
ruda; Segurança Publica, El- 
picíio lUalc; Casa Cavil, José 
Romeu Fcrr.iz c Secretario 
Parlicu 1 a &, Leão Machado.

ELOGIO AOS '’ASSO
CIADOS”

SALVADOR, 31 (M ) —

A POSSE DO DRt JOAO GUIMARÃES 
JUREMA, NA SECRETARIA DAS 

FINANÇAS

V I C E - G O V C R N A D O R  J OÃO  
F E R N A N D E S  DE L I MA

Acompanhando o Governador José Américo dc Almeida, 
c;ue ontem assumiu a administra, ãc do Estado, encontra-se 
ne<?ta Capital o ilusUc conterrâneo, senador Ruy Cairneiro, 
figuta dc expressão _.u nossos círculos políticos e sociais.

O senador Ruy Carreiro, que participou da luta política 
ferida no ano próximo findo, na qual elegeu—se Governador 
Jo Estado o irfinistro José Am.énpo, exerceu em nossa terra o 
arfío de intcncníor L- Ĵcral, onde teve oportunidade de pres- 

-car relevantes serviços .0 p<no paraibano.
Nesta cidade, onoe se encontra, o ilustre homem publico 

tem sido alvo das mais \i\as demonstrações de simpatias, da 
parto de seus correligionários e admiradores.

Hieito no pleito dc 5 dc Outubro para Viee.Governador 
do Ls! k , empossou-sc entem no importante cargo o sr. João 
Etrnapde . de Lima industrial e politico de influência na Pa
raíba \

(O lustre homem publico ocupou a Presidência da Assem* 
bléix A-gislativa até bem pouco tempo, conduzindo-se dc modo 
a coitiprovar a* suas qualidades de cidadão identificado com 
o pwvo da sua terra, para cujos problemas sempre voltou a 
vista* com elevação, animado de grande espírito cívico.

;S-S. recebia ontem significativas homenagens por part< 
da gu nde massa popular que .assistiu ás solenidades de posse 
<jo, novos governantes do Estado.

IREI PROMOVER, ETC,
(Conclusão da 3.a p ag .)

•eforma agraria disse: Todôs 
'ss^s assuntos constaram de 
neus discursos de propaganda 
(a campanha eleitoral e a to
los eles pretendo dar execução 
^repondo medidas necessárias 
à sua rápida solução e aten
dimento. Apenas não falei em 
eforma agrária. Falei ehi 
°i agrára .

Respondendo a uma. per. 
•unta sobre o intercâmbio 

cultural e comercial com 0/ 
Estados Unidos, o sr. Getu- 
:o Vargas adiantou que na
turalmente procurará des®n- 
•olvcr um e outro, frizando*. 
Precisamos dos Estados Uni

dos, principal mente da vinda 
de técnicos e da cooperação 
lesses técnicos».

Uma jornalista recem-íor- 
mada pela Escola de Jornalis
mo, perguntou ao presidente 
Vargas^ se apoiaria os seus co. 
legas. Gctulio respondeu: 
/que 0 curso de jornalismo Í 5. 
i-a criado no seu govêrno e que 
agora os elementos alí forma
dos seriam aproveitados de 
acordo com as suas aptidões».

perguntado se já havia es
colhido o Prefeito do Distrito 
Federal, respondeu: «Ainda não 
tive tempo para examinar quem 
será 0 futuro Prefeito do Dis
trito Federal. Julgo de muita

importância esse cargo mas 
não estou habilitado a respon
der a pergunta porque não es
colhi nenhum nome. Devo dizer 
nue o atual Prefeito genend 
Mendes de Morais poz 0 cirgo 
imediatamente à minha dispo
sição. pronto a deixá-lo. Eu é 
que mio usei esse direito, por
que ainda não escolhi 0 seu 

-substituto. Vários nomes já 
Vnam.me sugeridos, mas a‘ó 
igora ninguém me perguntou 
piai era n nome da minha pr©, 
ferência.

Indagado sobre as relações do 
Hrasil com o govêrno de Israel. 
.) sr Gctulio Vargas anunciou 
que pretende mandar pai-o a 
nova nação judia um judeu b’*a. 
ijleno. afim de estudar a ela
boração de um tratado comer-
ciai, acentuando que um judeu 
tratando com outro judeu é di
fícil haver prejuízo de qual
quer uns partos. Em torno Jo 
irtigo da Revista do Clubo 

MilitarJ um representante do 
Times, de New York, pergun
tou qual a opinião do presi
dente da Republica brasileira. 
0 qual respondeu: vO meu go- 
vôrno tem já uma diretriz e*. 
tabeleoda e declarada • em 
entrevistas sucessivas. Não poa. 
so estar discutindo opiniões in- 
dividuais  ̂ qiî e para mjm não 
tem interesse nem importfui 
cia».

Vem cie ser nomeado por 
iecrcto do Exjno. Sr. Gover 
nador José Américo de Al
meida, para as alias funções dç 
Secretário das Finanças do £s- 
ado, o dr. João Guimarães 
Jurema, figura das jnais desta- 
radas de nossos meios juridi- 
os e sociais.

Eleito deputado estadual na 
passada legislatura, o dx. João 
Jurema se conduziu oom indis
cutível brilhantismo na apre-

ciação e discussão dos problemas 
mais palpitantes de nossa terra.

Escolhido para’ dirigir a Se
cretaria das Finanças na admi
nistração que hoje se inicia, o 
dr. João Guimarães Jurema to
mará posse nas funções para 
que foi nomeado, hoje, ás 15 
hora#*, na Secretaria das Finan
ças, contando o ato com a pre
sença de altas autoridades, 
parlamentares e funcionários 
daquela pasta.

A NOMEAÇÃO DO DR. ROMULO RGMÉRO 
RANGEL PARA Á CHEFIA DE POLICIA

DO ESTADO
Assumirá, hoje, ás io horas, | 

o cargo de Chefe de Polícia 
do Estado o dr. Romulo Ran
gel, nomeado por ato do Go
vernador José Américo de Al
meida. para o desempenho 
dessa alta função. O dr. Ro 
mulo Rangel, que exercia o 
cargo de Prefeito do Mu.VJ- 
pio de Ingá, já desempenhou 
na jnterventoria Ruy Ca ruivo, 
a direção da Delegach de

Ordem Política e Social, onde 
imprimiu uma orientação se
gura e eficiente.

A escolha do dr. Romulo 
Rangel para a Chefia de Polí
cia tev3 em nosso me;o sim
pática repercussão. Ao '-ccusjlc 
posse cio novo Chefe de pidt* 
cia, estadão presentes autorida
des civi* e militares $ ! 1 icó- 
n.irios daquele dcpn<*Umo;ro. *

TENENTE-CORONEL JOSÉ MAURÍCIO 
DA COSTA .

A sua posse ás 11 horas.jte hoje, no Comando 
da Policia Militar do Estado

O tenente coronel José Mau- 
ricio da Costa assumirá, às 11 
horas de hoje, o comando cia 
Policia Militar do Estado, por 
designação do exino. sr. gover. 
nador José Américo de Almei
da cm alo datado de ontem.

Militar com folha de serviços 
prestados àquela corporação, o 
tenente coronel José Maurício 
da Costa desfruta de estima c 
prestígio no meio de seus com. 
panheiros de caserna e nos cír
culos sociais deste Estado.

0  brioso militar participou 
at iva mente de vários outros 
movimentos politicos da Parai, 
ba, conduzindo-se com retidão e 
brávura. A escolha do te
nente coronel José Maurício da 
Costa para aquele posto de res
ponsabilidade repercutiu sim
paticamente no seio da classe 
militar e do povo em geral.

A* posse de s. s. estarão pre
sentes altas autoridades civis e 
militares.

ACAD. JOSMAR TOSCANO DANTAS
A’s 9 horas de hoje, terá lu. 

gar na Secretaria do Palacio 
da Redenção  ̂ a posse do Aca
dêmico Josmar Toscano Dan
tas no cargo de Oficial de Ga
binete do governador José A- 
merico de Almeida, cargo para 
o qual foi nomeado por ato dc 
ontem do Chefe do Executivo 
Paraibano.

0  jovem auxiliar do Gover
no, que já é um nome identifi.

cado em nossos círculos politi
cos, emprestará à administra
ção do exino. sr. governador do 
Estado, dr. José Américo de 
Almeida, os melhores esforços 
e colaboração.

À posse do acadêmico Jos. 
mar Toscano Dantas deverão 
comparecer a?tas autoridades, 
amigos, admiradores o pessoas 
gradas.

A V I S O
A’ STANDARD Ü1L CQJMPANY Ol BRASIL, co

munica aos seus fregueses ei>a geral qug o sr. IVALDO 
COIMBRA PINTO deixou C-xponfane.imente de lazer 

petrte do seu quadro de funcionários em 30 . 1 . 19 51 .
( A . )  — MARIO MEIRA FREIRE 

P.p. STANDARD OIL COMPANY OP BRASIL

HOJE, g PAGS.
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O F I C I A L
Quiula«feira, 1 de fevereiro de 1951

ATOS DO GOVERNADOR

EXPEDIENT! Dü DIA 3i:

U 'Governador do listado da 
Paraiba.. uSando das atribuições 
que U\c confere o inciso 111, art. 
52. da Constituição do Estado,
ifcsolyt nomear 0 bei. Osias Nacrc 
Gomes para cxcrccr* cm comissão, 
o cargo, padrão S. de Secretário 
do Interior e Segurança Pública.

O Governador do Estado da 
Paraiba. uSando das . atribuições 
que lhe confere 0 inciso 111, art. 
52. da Constituição do Estado, 
resolve nomear 0 bcl. João Guima
rães Jurema para exercei, em co
missão. 0 cargo padrão S, de Se
cretário das Finanç̂ ŝ  # » 

O Governador do Estado da 
Paraíba» orando das atribuições
que lhe confere 0 inciso 111, art. 
52. da Constituição do Estado, 
resolve' nomear 0 dr. Luu Rodri
gues de Souza para exercer, cm 
comissão, * cargo, padrão S. de 
Secretário da Educação c Saúde.

O Governador do F.stado da 
Paraiba, uSando das atribuições

\ mero Rangel pura cxerttr em 
comissão, 0 <argo p.ulrão K,..dc 
Cbcte de Policia do Estado.

O Governador do Estado da 
Paraíba. uSando das atribuições 
que lhe confere o inciso 111, art. 
52, da Constituição do Estado, 
resolve nomear o bcl. Walter 
Vieira Arcovcrdc para exercer, 
em comissão, o cargo padrão M, 
de Delegado de Ordem Politico 
e Social. * t , 4 (?

O Governador do Estado da 
Paraíba. uSando das atribuições 
que lhe confere o inciso HI, art. 
5̂ , da Constituição do Estado, 
resolve nomear o bcl. Abel Ca
valcanti de Albuquerque para 
exercer, cm comissão, 0 cargo 
padrão M, de Delegado Je Trao- 
ito c Vigilância.

O Governador do Estado dz. 
Paraiba. uSando das atribuiçCcs 
que lhe «onfere 0 iiuiso III, ar' 
52. da Constituição do Estado, 
rcsoWc nomear Juarez ela Gama 
Batista para exercer 0 cargo pa
drão O, de Diretor du Depart3

O . Tecidos Paulista - l  
Rio Tinto Reclamado |osd 
Glixto (|c Oliveira. Solado •-* 
A Kj v»i vado. Cu sUs j'VjEs pcl 0 

reclamante.
Nu próximo dia i v ücrão 

julgadas as sc‘gutntes rc lama* 
çòes. 8 horas—  Rcclunauk'

Cleudo-Pinto Soacc$. Recla
mado — S A M/R. F * jM ’ta 
cazzo.

S,to — Reclamante - -  Na* 
táUa Correia Nóbrega —  Re 
clamado — CooperatÁR Bon- 
co Auxiliar do Comeroo de 
João Pessóa.

•».'A • v'

PROCLAMAS Dli
CASAMENTO

NOTAS 00 FORO

que lhe confere 0 Inciso III, art. mcnt0 de Publicidade.
52 da Constituição do Estado, 
resolve nomear 0 bei. Pedro Mo
reno Qondim para exercer, em 
comissão, 0 . cargo, padrão S. Je 
Secretário da -Agricultura, Viação 
c Obras Públicas.

O Governador do Estado da 
'Paitiba, • uSando das atribuições 
que &C confere 0 inciso III, art. 
•i2, tia •t:oH?TÍ̂ 1ç2o do Estado, 
resolve nòmear Josc- Lopes de
Andrade Pàra exercer, cm comis
são, 0 cargá padrão R, de Sc 
cretãrio do (joverno.

O Governador do Estado o a
n,ia. uSaÂ o das atribuiçõe: 

q, a<’c-re o inciso lII, art.
52, -da Constituição do Estado, 
rcrolvc nomeat Josmar ToScano 
Dantas para exercer, cm comissão, 
o cargo de Oficial de Gabinete 
do Governador, padrão M. do 
Quadro Único do Estado.

O Governador do Estado da 
Paraiba. uSando das atribuições 
que lhe confere u inciso IIT, art. 
52. da Constituição do Estado.

O Governador elo Estado da 
Paraiba. uSando das atribuições 
que- lhe- confere- o inciso IU, art 
52. da Constituição do Estado, 
resolve- designar u tenente-coronel 
Josc Maurício da CoSta, da Poli
cia Militar do Estado, paia 0 
cargo de Comandante ela mesma 
Corporação.

O Governador do Estado da 
Paraiba, usando das atribuiçõe* 
que lhe confere o inciso 111, art 
52 v da Constituição Jo Estaco, 
resolve designar 0 Capitão João 
Rique. da Policia Militar do Es
tado, para responder pelo expe
diente Ja Dtlcgac a de Investiga
ções t Capturas.

O C-0'’crnador do Estado da 
Paraiba, usando elas atribuições 
cue* lhe confere 0 inciso 111, art. 
5*, da Constituição do Estado, 
resolve JeSignar 0 Tenente-Coronel 
Manoel Coriolano Ramalho, da 
Policia Militar do Estado, para 
exercer a função gratificada Je 
Assistente Militar Jo Governo Jo

No cartório do escrivão Se
bastião Bastos. no Paiúclo ela 
Justiça. desta Cidade, correm 
proclamas dos contraentes se
guintes:

Carlos de AÍ0vrquerquc Souza, 
-.necãnko, ‘ natural desta Capital 
0 Alice Bezerra da .Silva, comer, 
clária. natural do Rio Grande 
do Norte. solteiros, maiores 
domiciliados c residentes nesta 
Cidade de João Pessoa, ás ruas 
Cruz das Armas. 26 c A B C, 
232.

Nos termos da lei federal uú.* 
mero 1.110. de 23 de- Maio de 
1950 c em cumprimento de des
pacho do Exmo. Juiz de Direito 
da 2'* V'ara c Casamentos desta 
Comarca d,i Capital, dr. Cli- 
inacu Xavier da Cunha, foram 
registrados os casamentos religio
sos dos nubcnlcs: JOSE DA SIL
VA GOMES c d. MARIA DAS 
NEVES ASSIS GOMES. casa. 
dos deste 7 de Janciro corrente. 
PAULINO VELOSO CAMELO 
c d. MARIA TEREZA DE VAS
CONCELOS CAMELO, casados 
desde 4 de Setembro elo ano 
proximo lindo, e com habilita 
ções prvvíamcnte processados 
neste* Tartório.

Carlos de Albuquerque Sou- 
zi\ mecânico ,natural desta Ca. 
pitai c Alice Bezerra, da. Silva, 
comerciado  ̂ natural do Rio 
Grande do Norto, solteiros, 
maiores, domiciliados e resi
dentes nesta Cidade, ás Aveni-
das Cruz das Armas, 2C 0 do nüo, commuuo »

íl ~ * -T * - A- Nbls-ftTPb-e-setcccntos e sessen.
* J Foram- t&iflttcíil rcgisti-aaçs/ ............. ....... ant-mv»«* na

m .  1C8 § - r  do C.P.C. ,  te. 
nho corno intimados- desse des. 
pacho os drs. Kvandro Souto 
o Renato Teixeira Bastos, ad
vogados das partes. O T' Esc. 
Encas Chacon Costa. ^  % v

Nos autos da ação do des
pejo movida * por Jackson do 
Figueiredo Lima contra Ossi- 
lon Sabino de Azevedo, íoi pro. 
rfprida a. sentença julgada pro. 
cedente a* ação e, em eons-- 
quCnciâ  decretado 0 dc-spcjo ao 
réu da casa n. 401 á ima 4 de 
Novembro, desta cidade, fixan
do o prazo de- trinta ,(30) dias 
pára suã desocupação, na for
ma do § 3° do art. 18 do dec. 
lei 9.660 tenho ainda, de acor. 
do com ò § 6’ do art. 18 refe
rido, cominado a multa do

ta cruzeiros aos autores 
hipótese cie positivar-Sc a în
sinceridade do pedido. Assrm.

EDITAIS E AVISOS

resolve nomear u bei. Rómulo Ro Estudo.

TRIBUNAL RÊGÍÕNÃl ELEITORAL

COM PROCLAMAS 
]A‘ PUBLICADOS

Gabiicf l icimiiiio Pinheiro e 
Emida do Souza Rangel, L'r.\n- 
císco Mauoci dwS Santô  c Ma.

) 1.1 Ducilia ela Conceição. 
|oào Franeiscc Cavalcanti e Ma_ 
ria Carneiro de Souza. João 
Carlos de Oliveira c Joseia 
Dutra do Souza. Manoel Lou- 
•enço* dos Santes e Mana do 
Carmo de Carvalho.

PROCLAMAS DE CA
SAMENTO:

No eúTtorlo 4o Escrivão Se-

COPIA. Editai de citação de l̂ tuldad« di Sfutilii 
uerdcircvS auzentes pelo prazo de 
trinta dias. O Dr. lldcfonso de

fcgistradçs 
nos termos da-quda lei federal 
1.J10, os. casamentos de José 
da Silva Gomes com Maria das 
Neves As8isi rcalisado em 7 d°. 
japciro corrente e- de Paulino 
Vcloso Camelo, com Maria Te 
reza de Vasconcelos Camelo,-. 
rcalisado em 4 de setembro do 
ano findo, casamentos esseŝ
1’cligiosamCntc c nesta- Capital.

CARTOlvIO ^MONTEIRO
DA FRANCA»

álovimento de autos do dia 31

Faço constar aos interessa 
ílus, que nos autos da ação de 
despejo movida pela Prefeitura 
da Capital contra d. Irací Cor
reia de NobrCga, o dv. Juiz Su
plente cm exercido na 3a. va
i-a da Comarca da Capital, pro. 
feviu a sentença que tem 
seguinte final: «Pelo exposto, 
julgo procedente a ação, de 
acordo com 0 art. 18, lnc. I? 
do citado Dcc.Lei 9.699„c c 0 
art. 350 do Codigo Processo 
Civil, paia decretar 0 despejo 
de d. fi-ací Coimcia da Nobrega  ̂
do apartamento n. 66̂  do Pavi
lhão n. 1 do Mei-cado Central
dcsia cidade fixando na forma ___o
do vi 3V do mesmo aiiigo 18  ̂ o Lages, Município de Esperança. 
prPzo de quinze (J5) dias para aCstc Flstado. Em virtude do 
0 desocupação. Custas pela ié. Je terminei por despacho nos
P e 1. J. Tossoa. 29 de jancivo autos que JC cxpc(1'lsse cdita,

nos termos do art. 168 § 3« 
3o1 C.P.C. ,  tenho como inti. 
nadòs dc3sa decisão os drs. 

GuiHfemc Falconi Nicodcmi e 
Renato Teixeira Bastos, advo. 
gados das partes. O 1° Esc, 
Encas Chacon Sosta. #

i s
Nos autos da vistoria < ad 

perpetuam rei mcmoriám// rc. 
querida pela Cia. Boa Vista cío 
Seguros.copira.a Cia. der Nave
gação Costeira, íoi^cxaríido 0 
seguinte despacho: ' «Marco. 0 
pçrázo de quinze (15) dias para, 
a realização da diligencia. No.' 
tif»que-se o peritot fornecendo- 
lhe copia dos quesitos, .Intime
re. J .  P, 30.1,1951. (a.) J . 
Porto Paiva?/. Assimt nos ten 
mos do arl/ 168 § 1° do C.P. 
C., tenho como intimado 0 dr. 
Vamberto A. Costa, advogado 
da- requerente. O Io Esc. Enéas 
Ohacon Costa.

Menezes Lyru, Juir de Direito 
d?. Comarca de Serraria, do Es
tado da Paraiba. cm virtude Ja 
lei, etc.

Eaz saber i  Mcíoa quentes o 
presente edital de Piaçúo pelo 
piazo de trinta día.1 Yirciu que, 
tendo se iniciado oeste Juízo pejo 
Cartório do cscriv3o que este 
subscreve, os termos ' do arrola, 
mento xlos bens cíci âclos poi 
Justine Pereira de Maria. Tesi- 
dente que f̂ol no lugar Baco 
Arara, desta comarca, pela arro- 
lantc Maria Frandsca de Jesus, 
foi declarado auzemes, cs her
deiros Ciccro Pereira de Maria 
conhecido por Ciccro Pçreira de 
Tal, residente d rua Félix Gui' 
lh.cn, n" 909, cm São Paulo Ca
pital do mesmo Estado, casado, 
oocrarlo c Sevcrlna Perdra Al
ves, casada com ' Ursulino Do- 
raingos de Santana, residente cm

ifS fiiitífis dâ P * r i l i
PORTARIA N* 7

O Doutor Clovís ‘dos 
tos Lima, Diretor da Faculda
de de Ciências Econômicas da 
Paraíba, tsndo cm vista a de
liberação do Conselho T cuiiio 
Administrativo, faz saber aos 
interessados que *s provas do 
Concurso do Habilitação á ma. 
trícula inicial do Curso de Ci. 
ôncias- Econômicas obedecerão 
ás seguintes datas 0 horários;

BANCAS:

Sessão ordinária, reali-zadav Dr. Julio Rique Filho: — 
•«mi3tde janciro de ltíõ-l'. | teiem u. 6823. — Ordenado 0

Presidente: o exmo. des. Se-1 
a ti j no, Montenegro.

Secretário: J # Baptism d3 
.Mello.

Presentes: os exmOs. de.;, 
Braz Bai-acuhŷ  José de Fa
lias, or. doutores Manoel Paiva 
Julio Rique Filhô  Synésio 
Guimarães, Hermes Pessoa e 0 
exmo. Procui*ador Regional 
cir .Renato Lima; ■ H *  M l

J'RQGESSQg,,SUBMETIDOS 4 
X  JULGAMENTO: 'jmr^ wp]'

Des. José de Farias: Cance. 
lamentos de inscrições ns. 6719 
<- 6803. — Mandou.se cance-
jar. ' *

Dr. Manoel Paivaí Idem ns'. 
6311, 0817. — Idem, idem* 

Idem ns. 6822, 6828, ambos 
da 42* zona. — Ordenado o 
cancelamento da 29 inscrição.

de 1951. José Porto Paiva Su 
plentc un oxercicio na 3a. va. 
ra .̂ E nOs tennos do art. 168, 
§ 1° do C.P.C. ,  tcnlio como 
intimados todos.os interessa, 
dos da referida sentença.

RODRIGO MACIEL — 1"
Escrevente.

Nos autos do inventario que* 
se procede por falecimento de

eanceljunento da 2; inscrição. 
Votou com restrição o d)’. Ma. 
loel l̂ ix̂ a.

Dr. Henmes Pessoa: Idem n, 
6819. — Idem, idem.

Pedido de licença n. 6831. Re 
querentC: 0 dr. Juiz eleitoral da 
32’’ zona. — Deferido, por 
unanimidade.

JULGAMENTOS DESIGNA
DOS PARA A PROIMA 
SESSÃO:
Des. Braz Baracuhy: Recun- 

so de decisão de juiz eleito* al 
n. 283, RecoiTente: Emídio Di- 
níz da Penha, delegado da 
U. D. N. Recorrido: 0 dr. Juiz 
Meitora] da 23’ zona. Cone. de 
Inscs. n-e. 6809 e 6832 .

Di-. Manoel Paiva: Idem ns. 
6833. 0839 e 6845.

Dr. Julio Rique Filho: 
Idem n. 6834, 6840 e 6846. 

j)r. Synésio Guimarães: 
Rejeitada a preliminar da coii-l Idem ns, 68ü7< 6813 e 6824. 
versão do julgamento em dili-1, Dr. Hermes Pessoa: Idem 
gência, por maioria. Votou com j ts. 6825, 6829. 6836. 6842 e
restrição o dr. Manoel Paiva. J!3818.

bastião Bastos, no Palacio da p01̂ jvj0 Antonio da Fonseca e 
Justiça, desta Cidade, correm Emib'a Marinho da Fonseca, 
proclamas dos contraentes so l)4l,.c, cicncia dos interessados, 
guintes:

Ma w uer ‘ Souzâ  da-. Sjl va. pa. 
nifics>(Ioi\ e Ma ri a Nazaré de 
Araújo, menores solteiros na. 
tui-ais deste Estado e domicilia, 
dos e residentes nesta Capita], 
à rua General Franco. 265 e 273 
f agora rua ProfesSor João 
Coelho).

citação ac-s referidos herdeiros, 
pelo prazo de trinta dias, que 
corl*crá cm cartório, para dize. 
rem sobre as declarações da ar' 
rolante, c ficando desde iogv 
citados para os ulteriores termos 
do arrolamento, ate tina! parti
lha/ sob pena de revelia. E 
rJÇpra. qqe noticia chegue ao 
conhecimento de todos. mandei 
passar o presente pelo prazo de 
trinta dias, que será allxado no 
luqar de costume c publicado na

,j dr. Juiz de Direito da 4a. \ União, Orgão Oficial do Es-V  V I *  • V  W •«/ —  -  --- . ----,, -  9

»Vara desta Comarca-pvoleriú 0 
seguinte despacho: «Digam os 
interessados sobre 0 calculo no 
pi-a.zo legal em Cartono». J . 
P. 27ll;L95l. Júlio Rique E 
nos termos do art. 168, § U 
do C.P.C. ,  tenho como intima
dos todos os interessados do re
ferido despacho.

RODRTGO MACIEL - - V 
Escrevente.

CAllTORIO DO 3. OFÍCIO

JUSTIÇA D0 TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Audíenchi da Ju’Tâ- Uc Con- 
áUvÇão e Julgajneuo dç J* ãq 
Pessóa no día 30.1. 5J -

Reclamação jCJ — - > i  'ri
Procedente' do muhii-'po uc
Mamangu^pe. Redamaníe — 
Cia fedidos pauli.-ki — *

Rio Tinto. Rclarniio José 
Ciodvmir Aragão.- Solucao - 
Improcedente. Cu:>Us pulo *.t- 
claniante na forma J.t lei.

Reclamação JCJ — 40 - -
procedente do municipiu de 
Mafnimguapi* R /laívi.nP' -

Nos tej-mos da lei federal n. 
1.11U, de 23 de maio de 1950 
e em cumprimento de despacho 
do dr. Juiz de Direito da 2a. 
Vaj-a desta Capital foi regis
trado o casamento religioso dos 
nubentes: Ozildo Carneiro de 
Mesquita e d. Miosotis ’ Wan- 
derley de Mesquita, casacos 
desde 28 de janeiro corrente, e 
com habilitação previamente 
processada neste cartorlo,

COM PROCLAM.ES JA'
PUBLICADOS: *

Elias Mendes do Nascimento 
e Mariana Franc isca do Nas
cimento, Luiz de França, e Jo
sefa Comes da Silva, Euclides 
S a l u s t i a n o  Tomé e E- 
milia Lopes da Costa, Lourival 
Moura de- Oliveira e G ui ornar 
das NevCs Lima  ̂ Manoel Lou. 
renço dos Santos e Maria do 
C.*.;.;: «Fr, Cu1' -ílllv. / •

José Bernardo Duarte  ̂ ar. 
tisla e Maria do Canno Mace- 
na solteiros anaiores, natu- 
t îs deste Estado e aomicilia- 
dos e residentes no predio 246. 
á rua João Cri.spimano, subur.. p^ra ciência dos “íríter^èa^ 
bio desta Capital e já casados dog> t0rnu público 0 despacho 
veligiosiunentc. proferiu nos autos da ação de

despejo movida por Francisco) 
Lemos de Carvalho contra M. 
V. dos Santos, do teor seguin-, 
te: «Marco o prazo de quinze 
(15) dias pai*a a realização da 
diligencia. Notifique.se o pe. 
ritô  fornecendo-lhe copia dos 
quesitos de fls. 31 e 34. Intime- 
se. J .  P. 30.11.1951. J .  Por- 
to Paiva.-. Assim, nos termos 
do art. 168. § 1* do C.' P. C., te. 
nho como intimados desse des
pacho os drs. Octavio Costa e 
Vamberto A. Costa, advogados 
das partes. O Io Escrevente; 
Enéas Chacon Costa

tado, na fornia da lei. Dado e 
oassado nesta cidade de berra, 
ria, aos vinte e cinco dias do 
uics de janeiro de 1̂ 51 Eu, Sc' 

erino Cavalcanti, escrivão, 0 
«.ubserevf (ass.) lldcfonso de 
Menezes Lyia. Conlorme com 
o original, aqui Hclmcntc trans 
crito Data supra, dou fó. O 
Escrivão — Severino Caval
canti

Nos amos da execução do 
sentença em que figuram como 
cxequentcs d. Maria das Neves 
Lu na e Maria do Carmo e exe
cutada Joana Gomes das Ne
ves, foi exarado o seguinte 
despacho: «R, hoje. Cumpra-se 
0 venerando açondão. Intime- 
se J. P. 30.1.1951. J . Porto
r- a •iwu«.;: li«1-

JUIZADO DE 
MENORES

Fiscalização de menores 
durante o próximo 

Carnaval

• - Pelo Juiz de Menores lóraw 
designados os fiscais abaixo 
mencionados, assim cOino os 
locais de serviço.

C. “Astreia" — Luiz Euri- 
dice M. Franco; C. 4#Cabo 
Branco” — Prof. João Tirso; 
C ."  Esquadrillia' V ’*
F r a  ri’ c i s c o  B. Gomes; 
C .“ Boémios Brasileiros” — 
Moisés Duarte; Casino da La
goa — Prof. RubenS Filguci- 
ra*> e João* de* Barro* — Cruz 
das Armas — Felinto Arrm 
da; JaguaribuGraciliano C. 
Cavalcante v Luiz G.F.  da

História do Brasil — profs.
s Francisco Vidal Filho, 

Anibal .Victor de Lima 
c Moura <-• Afonso Fe- 
reira da Silva.

Geografia Económica —
Profs.

Afonso Pereira da Sil
va, Francisco Vidal Fi
lho c* Anibal Victor de 
Lima e  Moura.

Mateinática — Prof.\ — 
Anibal Victor de Lima 
c Moura, Paulo Vida! 
Moreira da Silva e A- 
fonSo Pereira d;i Sil
va. r

DATAS F HORÁRIOS:. !,

História do B r a 5 i l  
— Prova escrita, 12 de 
Fevereiro de 1951. L 

. . 18,00 — Prova oral u  
de Fevereiro de 1951. 
ás 20,ró.‘

'3^ ÎjGOgt'aiia Econômica
Prova escrita, 13 de 
Fevereiro de 1195t, % 
18,00 — Prova oral - i3 
20,10 .

Matemática — Prov4 c^n 
ta, 14 de Fevereiro !̂« 
1951 , ás 18.00 — Pro- 
va oral, ás 20,00.

Secretaria da Faculdade, -em
29 de Janeiro de 1951 . 

(CLOVIS DOS SANTOS
LIMA') — Diretor.

José Batista; Roger — EsL:0° 
C. de Lima; Ilha do Bispai -  
José B. Gomes.

JULIO RIQUE — _ JUJI2
• J • * OltO j 4 •'* * . t Wv t<iÇ\T >t;Vv'

-  -A


